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. Cubade
e$1ralageIua····de Nix.on

HAVANA (UPI), 23' . o ....••. sembarcou 6a; feira perto
pr�ineiro minístl.;o cubano, da localidade

.

oriental de

:Pidel Castro.. acusou o pre-. .Baracoa, enviado, segundo
sidente norté-americano, Ri-

.

se informou, em Míarni, pe­
ehard Nixon, de preparar' la -,organização antícastrista

uma nova ínvasão de Cuba. �;Alpi.1a�66·f, Com sede .em

.
Q discurso foi pronunciado Miami.

d'Ul�arite_ o sepultamento de Castro observou �ue ° de-
êinc� membros das Forças sembarque havia sido. "Um

Armadas mortos em um cho-: da longa série. de ataques a

�U� com um <grupo invasor partir de bases .norte-ainert- :
·de exilados cubanos, que de- .canas organizados contra

da Florida, o que teria cons-'"
tituído uma violação das

leis de asilo que as autorí-.
dades dos Estados Unidos

obrigam os exilados cuba­

nos a respeitar.

Cuba pelos presidentes Ei­

senhowér, �ennedy, 'John­
son Nlxon",

"O atual presidente Nixon
é o m�slpo que apoiou. Ei­
senhower' com o maior en­

tusiasmo na criminosa inva­

são da baía de Los Chochi­
TIos". Acrescentou que ·"ago­
ra, Nixon confiou 'ao Penta-

. gano, essa funesta; institui­
ção universalments conheci-

castristas não utilizaram O'

terrltórl« dos Estados Uni­
dos como base de partida,
contrariamente ao que afir­
mou Fidel Castro. Todavia
o '''Miami News" informou

da por- seus crimes e vila­
nias em todo o mundo, a

organização e recrutamento
de mercenários para novos

planos agressivos' contra .nos­
.50 País".
"Os promotores desta no­

va agressão estão repetindo
as mesmas idiotices e vol­
tam a acreditar na ridícula
e estúpida ideia '.: de qué
quando desembal'carem' .se­
rão recebidos com flôres }:Ie�
10 povo", "Os que não iil�i:.
rerem lutando - disse
serão executados por, pelo-',
tões de fuzilamento". Acre�-.
centou que não, haverá "cle�'
mêneía" para quem· chegar .

li Cuba com uma anua. Por
. sua vez os Estados Unidos
se absterão de comentar o

desembarque até quarta ou

quinta feira, à falta
-

de

maiores' Informacões, indi­
caram fontes do Departa­
mente de Estado.

'Acrescentaram c o n t u d o

que a convicção oficial de

Washington é (..pe os anti-

Mendez, que dirigiu a expe­

dição.
O jornal acrescentou, con­

tudo, que não há qualquer
indícios de que o grupo ti­

vesse ido até Cuba saindo

que o grupo de guerrilheí­
ros que pertencem à "AI­

pha 66", esteve treinando

nos pantanos de Everglan­
dcs na Florida, sob a dire­

ção do capitão Vicente
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nGovêrno brasileiro reconhece e premia
i àquêles.' que lutam pela exportação

Com. efeito, quando tôdas
I,IS portas pareciam fechadas
devido a imposição de quo­
tas pelo Departamento de

Comércio dos Estados Uni-
.

dos para .0 Ingresso.rle fel­

pudes texteis brasileiros em

portos norte-americanos, o

Sr. Norberto Ingo Zadrozny
iniciou uma batalha de gi­
gante para abolir tais. quo­
tas.

Debatido' o problema por
autoridades governamentais
com a Missão Roekfeller, à

(j,llil foi mostrada a injusti­
çt,(j;�e ,p�;ét�lld,ia!l!, "pr��icllr
cotitra a economia brasileí­

ra, pois sempre que se con-

Em . reéonhecimento aos

assinalados serviços presta­
dos ao País, pelo Sr. Nor­
berto Ingo Zadrozny, Dire-

tor da ARTEX, batalhando

quase que sozinho para am­

pliar o volume' das' exporta-

ções racionais no setor de

manufaturados texteis, em

solenidade realizada no Pa­

lácio Itamaraty, em Brasí­

lia, com a presençado Sr.
presidente

.

da República,
Gen. Emílio Garrastazu Mé­
dicí e do Sr. Více-Presiden­
te Augusto. Radernaker, - foi

, conferidcr'ao bi-ilhant�': iiJe'
dustrial 'bluménauense, a

Ordem do Rio. Branco, grau
de Oficial, pelo govêrno bra­
sileiro;

Tendo a frente o sr. Nor­

berto Ingo Zadrozny, a Di­

reção da ARTEX começou
então uma' batalha que te­

ve por campo o Brasil e os

Estados Unidos, pcis foram
várias as viagens dos seus

diretores aquele país do

Norte do continente, visan-'
do manter entendimentos

<lue abolissem a restrição.

seguia exportar um pouco

mais, sempre eram impos­
tas restrições que impediam
ú seguimento normal do

processo de exportação.
A ARTEX, que em ape­

nas .seis. meses de 196'8 ha­

via exportado para o mer­

cado. norte-americano pro­
dutos cuio valer se elevara.
a cerca de' 700 mil dólares,
prepara-se para' duplicar o

volume de suas vendas para Finalmente; as .autorida-"

aquele mercado, quando viu- des governamentais' norte-
-se abstada de fazê-lo, . pgr· -ameríeanas. é brasileiras vão

fôrça da imposição. de uma sentar-se à mesa das dis­

quota qv,e tt.Br�s�Lilfl.via se,. cússões prira" solucionar e

recusados iIlc1usive; a" ills-' ", por fim, em definiÚvo. o.

cutír . assunto.

O Govêrno brasileiro, que
tem na exportação de' pro­
dutos acabados um fator es­

tratégico para· o desenvol-

vimento económico e social

do País, reconheceu nos c,s­
forças' do sr. Norberto In­

go Zadrozny .uma grande c

desinteressada colaboração,
decidindo, por isso, agraciá­
lo com 'a ORDEM DE RIO

BRANCO, concedida somen­

te às pessoas físicas ou [u­
rídicas, nacionais eu estran-

geiras que, pelos seus ser­

"iças ou méritos excepcio­
nais, tenham-se tornado me­
recedores dessa dístínção-

Sul Atlântico de Pesca SIA
.

recebe
SR. NORBERTO

,.� .•. ,'� '."_ • ':' , _�":i(,
-

T

lnspet'oria ..está· entregando SIAinvestimentos Cremerda
de[urso'terlijitados do

A Sul Atlântico de Pesca. ,

s;A, cujo capital do projeto
de expansão é da ordem de

NCi-$ 37 milhões novos, dos'
quais NCrS 9.000.000,00 obti­

dos através de reeursos pró-'
prios vem recebendo centenas

de opções de investimentos

eatarhienses, 'a exemplo do

qne acontece nos Estados do

R,io Grande dó Sul, Paraná,
São Paulo, Rio ,de Janeiro,
Espírito Santo 'e Minas Gerais.

Fundamentos
",

{olto'rada
A' IP 'Inspetoria Regional

de Ensino, de Blumenau, In­
forma que' acham.se a dispo-

. srçao naquela' repartição,.os ra Cátarinense, ministrado em
.

Certificados dé conclusão do. 'setembro do ano passado, com
.

Curso Fundamentos da Cultuo. algumas. centenas de partíçi-

pantes
Estes Certificados poderão

ser retirados naquela reparti­
ção, hoje das 8 às 11;30 horas,
e a partir: de 2" feira. das 13,10
às 18· horas. Informa. ainda a

II'" Inspetoria RegiomtI de En-v,
sino, que. é grande o número
de eoneluíntes do Curso, que
ainda-não, retiraram. seus Oer­

tifIcados, que dêsde: o ano

passado se. eneontrahl à dis­

posição dos interessados.

Aproveita
à cidade

Tal acontecimento demons­

tra o estímulo do empresário
bràsíleíro, nos projetos apro­
vados

.

pela SUDEPE, entre os

quais ao Sul Atlântico de Pes­

ca S/A ocupa o 6�'lugar no
Brasil.

LIVRO

.

Editado pela. Láuri«s,j num
.

excelente . tra.balho do profes_'
sor' çarlos' Humberto Corrêa,
e jornlÍlista JaliMeirinho, am­
boS do Departamento de Cul­
tUra da SEC, deverá. entrar no

. mercado, em Blumenau, .den­
tro de poucos dias, o livro
li'nndamcnros da. Cultura
Catai'irienSe, ao prcço' de 6

- cruzeiros novos. No momento
(} livro ê, encontrado sômente
no Departamento de

. Cultura,
em .FlorianópoliS.
)!;sre. livro, antes em.: aposti­

la, contém tôdas as palestras
ministrátlas pelo Secretário
Jalt1ir B. Faustino da. Silva,
:Walter. F� PiaZzà, Paulo Fer­
naudo Lago CCIestino Scbet
e Victor Antonio Peluso Jr.,
quando -da. realização por todo
o estado, 0:0 Curso Funda­
mentoS da. CUltura Catari­
nense.

ENTREGA O GOYKRNO mumei­

pat hoje ao Estado, projei-o de eons-
.

truçâo de uina estrada, que pcla mar­

gem esquc.rda do Rio Itajaí-Llçú pro­
pÍciará à cidade condições de desobs,..

ttução do ·tráfego central. O Muni­

.cipio encarregar-se-ia da. con�-trução
em termos atuais da rodovia enquan-.
'to que ao Executivo caiarinense ca­

beria a construção. da passagem <le
. vão

-

....... esta; a síntese da proposta.

A IDEIA que não é nová maS es-

.

tá renovada, Conl as inovações. com� O ENCONTRO de hoje - pl'efei�
,

, patíveis com a engrenagem pólítica to-governador deve ser encarado

que equilibra as relaçõe� entre Esta:" sob êssc' prisma; ·sem qualquer outra
do e MuniCípio, tem o· aplauso geral eonlltação politica stLbliminannente

. na medida em que ela consulte os in- 'detectada pelos comandos partidáriOS
teresses gerais. Presen,temente deve em' franca ação nêsses mmnentos, ofi-
haver isenção' de ânimo com relação cialmeute pré-eleitorais ...
ao que' pleiteia Blumenau junto ao ..

'

Palá::io Rosado.' DESAFOGANDO o tcifego do ceu.
.- tro da, cidade, beneficiará a estrada;

.

QUEM:' NECESSITA da rodovia "

com a pOJ:lte, os bairros pobres da pc-
.
em paraie�o com a prinçipa1 via de es,.. riferia que são, tainbém :bãstan'te pó-.

'coarilent-o não é o d�tel1ior eventual -..,

. , pulosos' e .

t:oncorrem igu,àlmente para
dó primeiro cargo polItico blumeuau:- .a g.randeza' .\lo município.'. pela' colabo-'
ense. Ela a cidade, siri!,<.espera ha

tempo P�l" isw e não 'tem condições ração sempre presente que· tem na

de. se desenvolver para UJ:!?a "urh.e" Secretaria da Fazenda. ·É portanto
'moderna Senl a presença da melhol·la: uma válida· reivindicação' que fazemos

Assim. o. governador Ivo SilveÍra te�i,I. ao govêrno do Estado�� .1\' ês'se govêr-
certameilte {) discernimento �ecessa·, . no que ordin�riamente sempre ioi

'iio para sentir a oportünidáde. do sensivel aos problemas'locaIs.

apêlo e abrig"al1clo com. hon�st�dade
..:' ,

seus pi'incipios e estilo de adrrumstrl7- FiR:M.AnO O. CQN-Yli:NIO, o pd-
'. cão; teri, mais uma vez, a oportum- méiro passo estará'dàdo e, a conti-

(�úlâdé de demonstrar a estatura de lHll nuar igual espirito .})úblico do govêi-
,:" tgovernante que age denti"o do que r�� no do Estado, não tei"ellios solução de

ii- ,tl9nleilda o ceuso com�n. dOI! maIS continuidade na busca da' efetivação
i,: "', �s'e.tatecídos '. estadistas naCIonaIS. ..' da óbra, sem õ,úvida; de'.incomensurá-

.. ' A.E.··XEQUIBILIDADE da óhra es,.
.. vel valor lJ�U"a Bluluenau como con-.

'·'tá prov�dá embora seu custo chegue corrente a :uma cidade moderna.
.

a impressionar aos rotineiros. Não é,
.

como se' POSSa pensar, UID "elefante
branco'�' a ser criado nos extertores

.
do passamentO' de· um período gover­
llamental com a preocupa;ção de dei­
xar marcas indeléveis em aqui, nem

.

muito menos preocupação insólita .,­

salvo melhor juizo - do govêrno mu­

nicipal cin adquirir unia projeção
maior da" que evidentemente, possui
pela sua capacidade.

A preocupação da. Sul
.Atlãntico de Pesca SIA. é o

planejamento integrado, que
vem sendo realizarm p01;. ·uma.

equipe de alto nível técnico,
o que vem proporcionando o

seu acelerado crescimento que
cada. dia que passa maís se

consolida na opinia.o dos in­
vestidores brasileiros.

Flagrante em que o Sr. Hilário Fuck. Diretor Presidente da Sul Atlântico
de Pesca S.A., entregava ao Sr. Hein:: Schrader, Diretor Presidente da ere­

.'

mer S.A., Produtos Têxteis e Cirúr gicos, as cauções correspondentes ao

investimento cl.a importante firma blu menauense naquela emprêsª ·pesqueira.,

Pre!;o da
'Exemplar
Ncr$ 0,20

!

Faltam exatâíúénté I

.216 dias
para a conclusão

da B8�IOI .

Pres!:lnte ao ato de entrega das cauções, o Sr. Nildo Teixeira de Mel­

lo, Diretor da INVEST LTDA, corretora autorizada pela SULPESCA em

Blumenau, e o Sr. Alfredo ltten, Diretor da Cremar S.A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(De AlVIR RÊNSI) Ê �$ átletes do clube, não
vamos falar? .. r esperem,
que c!aqlJi a pouquinho êles
vão aparecer-.
Antes vamos dar uma cu­

tucada no sefor social, onde
I) C'- E.' PaysanclU garbosa­
mente se destaca em todo
quadrantE! bárriga::verde...
Também pudera. ,', com

uma sede scelal de colocar
inve]e em multes clubes
grandes tio Sul de Brasil, e
com uma turma animada
como tem em seu

.

setor se­
dal,- e ainda recebendo do
público brusqusnse em ge­
rai tôda si.mpatia 'e prefe­
rênela, até o meu "Tirninho"
lá do cantão estaria progeta­
do

-

neste ambiente... Mas
gente, o que interessa é o

dinamÍsmo, o arrôjo e a boa­
-vontade dêsse pessoal vi-
branre e ativo que toma a

responsabilidade de ecman­

der um Impartantlsslm» De­
partamento Social como sa·

be ser o do C. E.' Paysandú.
Na presente femporada nós
esteremcs testando as quall­
dades e virtudes, já compro"
vadas em épocas outras do, .

Sr. Nelson Gevaerd, nosso

bom amigo, e de sua espôsa
Da. Odete que também não
fica longe de outras que já'
se destacaram no clube ,

Contam êles com uma brio­
sa equipe para o mefier, E
para vocês que estiveram es­

perando a parte esportiva,
vamos a ela minuciosamente:

Para o espinhoso cargo de
treinador, onde muitas vê%.es
se�vem aguêles prOfissiônais
de "bode espiatórío!', nós en­

contramos um desportista
mcdesto, simples, educado e

préstativo� más que por ou-

-Para' que S,ànta Catarina
tome conheeimente sôbre o

que o C. E. Paysandu pode­
rá mestrer. para os despor­
tistas na temporada d_e 1'970
nes locomovemos até as hos­
tes esmeraldlnas e' ficamos
sabendo de muita coisa o

que levaremos até vocês.

A sua Diretoria vocês lá
conhecem, mas' vamos reca­

pitular os postes principais
pela' ordem:

Um Presidente que se cha­
ma Urbano Kistemadwr.

o seu auxiliar dir,eio,' o

'vice-Presidente, na pia batls­
mal recebeu o nome de Ar­
tur Appel, sendo que ambos
são de famíliõs tradicionais
do Verdoengo e, já tiveral):1
suas épocas no . "mais que­
rido".

o homem que manda no

setor de espcrtes é o "cadei­
ra cativa", Dr. Walter Alchin­
ger, que para seus amigos é
conhecido por. Dr.. Bil.:), que
por sinal vem tendo "aque­
la" atuação neste setor.

No tutlÍ, onde muita gente
gosta de estar, 'Adernar
Knihs,. o popular Gildá, que
ta,mbém merece todo carinho
da sua Diretoria e ali se 'en­
contra a alguns anos.

Na secretarla geral' apa­
receu a renovação�, um môço
de bigodes cerrados e com

muitas idéias novas, chama­
�se Ingo Pieper e diz que
desta feita "tudo vai ser di­
ferente'''...

'

A iliferença de entre ser bom e ser mau :está
entre a justiça e os ,êi"ros que cometemos.

Nada mais justo du' que ser bom. Bom .! �us­
to. De coração humano e de, sentimentQs I,luma­
nos também. Collsiderações pelos semelhantes,
com os amigos e com: os ilstrànhos.

Espidio c"mbativó i'>"s ações edificantes, e co­
ragem suliciente «ie combater injustiças. O bom
é liv!'e e o justo é nobré. Êles 'só se deixam, le­
var siiuplesmcllte pelo otimismo.

.Não se anastam pelas correntes. Êles von­
,'l.�ram, calma e friamente. Analisam e julgam.
Sabem que os objetivos pretendidos são :lIcança�
dos. cmn !'iacruÍcios, com transposiçãp f-MIS ilnstâ:­
cuJos os mais diversos. E isto os faz lutar.

Pelas causas edificantes, pelas Mnseqüên­
ciás benéficas., pela bondade para [} bem. E aos'

motivos, se nã.o de todos, as vantagens da glorio­
sa espera, GO saber e do não saber; do scr e do

II não ser, mau e bom, está a' justiça dos que ui­
II 'bem ter e dos que a desconhecem.

'IIIl � __

=---_:-

---) NILO !r\IHOF
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ESTADO DE SANTA CATARINA

COlVIARCA DE SJB/SC
EDiTAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE 30 (TRiNTA) DIAS, DE INTERESSA·
DOS AUSENTES, INCERTOS E DESCO·,
NHECIDOS.

", '

o Doutor Mauro lrineu Werner, Juiz de Di..
reito da: Comarca (lE�,São JoãoRatista, Esta­
!!lo de Santa Catal'ina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER aos que o presente edital de cl-

tação virem, ou dêle conhecimento tiverem, que
por parte de SANTINO LUDOVINO VOLTOLINI,
braSileiro, solteirQ, do comércio, résidente, e do.,.
mÍcHiado na cidade de Nova Trento, nesta Co­
marca. foi requerida uma ação de, usucapião, pa­
ra aquisição e domínio do imóvel seguinte: "Um
terreno urbano, sito na cidade de NOVa Trento,
nesta Comarca, com a área de 1.006,57m2, fazen­
do frente ao'Norte, com a Rua Santo Inácio, on­
de nlede 22,70 metros; Sul com a Sociedade An­
tônio Vieira com 32,30 metros, de fund�s, 'sendo.
a largura dOI) fundos 42,00 metros; a Leste. as
metragens são irregulares, de um lade> mede 21,30
metros confrontando com a Casa' do Radió,S.A. ,

e continuando com 14',20 metros, fazendo divisa:
com propriedade de Inácio Valle e Viúva Iolan"'
da Valle; pelo lado do Oeste, medindo 32,30 me­

tros, confrontando-se com terras da Mitra Ar­
quidiocesa�a". E, p_ara que. chegue ao conheCi­
mento de todos os interessados, e ningttém possa

• aJégar ignorancia, é expedido o presente edital,
qüe será/ afixado no lugar de costume, na sed�
dêste' Juízo,· e por cópia publicado na forma, da

"

lei'.. Dado e pássado nesta cidade de São João Ba­
tista, aos' vinte e quatro dias do mês de·mp.-rço
de mil novecentos e setenta. Eu,' Almir Zunino,
Escrivão do Cdme, Cível e Anexos, e datiJogútfei
e subscrevi.

MAURO ,mmEU lVERNER
,

JUIZ' DE DIREITO.

fro lado sabe ser enérgico e

impulsivo nas heras precisas,
Altair Kühn é seu ncme, mas

na intimidade nós e os- seus

amigos Ô conhecemos por
Nêgo Kühn, quo não é outro
senão o ex-profissional do

Renaux e Paysandu e irmão
des atletas Kussl e BC5sinha.

E quanto aos atletas: -va­
mos fazê-los" passear pela
passareta;

.

Para a meta contam o C.E.

Paysandú com os serviços de
Hé.!ío Oscar Simone e Rober­
to Rifei (Pinto) - aqúêle é

perenaense e êsre é prata da
casa -, como laterais direi­
to aparecem Aroldo Imhof e

Jair José da Silva, ambos ga- '

rotos revelados em Brusque
- na zaga central Venturel-

, li (Bijo) e Valdir Bois, tanto
um como o outro são brus-
'quenses, sendo que Valdir

já andou por, várjos clubes
do Estado, - absoluto e

tranqüilo está Carlos Henri"
que

'

-Vehinútn (Carlinhos)
que' teve como bêrço a cida­
de' de Gaspar, mas' iá radi­
cado a Brusque a muitos
anos. - Na lateral canhota
também, o Euclides Boing
(Quidinho), que também não

tem sombra - môço qu�
veio rá do AJto Vale, Vidal
Rames, mas já em nosso

meio per longas temporadas.
-Na meia canhota, bons
valores vamos encontrar, e

que brigam pela sobrevivên­
cia, vejamos: Lufz Éverton
Roprigues (Bolinha), gaúcho
de quatro costados, da cida­
de de Passo Fundó (terra de
Teixêirinha) - Luiz Carlos
Kühn (Kussi), brusquens'e de
coração e náturalidade - e

Francisco SimáS, Chiquinho,
que a exemplo de Kussi nas­
ceu em Brusque, mas,.foi co­
nhecido no setor esportivo
de Santa Catarina, graças ao

Caxias F. C., clube que o

projetou: para o nosso fu­
tebol.

Na Peça 'ofenshfa, que ge­
ralmente dá .maiores alegrias
a sua torcida, ali também'
aparece "gente grande" e

outros jovens que subiram a

pouco oe que estão corr.ês­
pondtmdo. Pela ponta direi­
ta conta o "Mais querido"
com .Juarez Piva - nascido
em Neva Trento e; radicado
a Brusq�e a 5 anos l?ara
centro avante dois grandes
nemes Vélmos encontrar Ed­

son Cardoso e Darci Leo­
nel Pereira (Pereirinha) am­

b�s nascidos em Brusque e

c'om passagem bdlhar\te

pelo futebol do sul - Ed­
son com jornadas gloriosas
ao lado de Norberto Hoppe
no Caxias de Joinville e Pe­
reirinha no Barroso, Olím·
p.ico Carlos Renaux e 'tam­
bém no Futebol gaúcho.
Ponta da lanca de grande

virtudes é o mO"ço vindo de

Rio do Sul{ Oscardin·;) Plí-

" '

lU

I, i
nio da Rosal' mas que para
facilitar varnos dizer que 'é
o Dine, que iá passou pelo
Marcílio, Tupi de Gàspi'ir,
Guarani e Olímpico, final�
mente deTendeu também o

Rena1Jx.

.in
Para a ponta canhota 3

nomes aparecem: Reni. Fuchs
Milton MaHoli (MicO';) e' Or­
lando Lunar'de ll (Gin)
t::;clos nascidos em Brusque
e, 1'�Yelm:ks eeles dubes in" .

fori=res de Ba·us::I,ue, e que

tiveram SU;lS oportunidades
e �stão. sebendo aproveitar,

Pa,a finalizar' dizer que
Adib, exelente avante que
principicu: .no Ferroviário
de Tebar ãa, def<i,ndeu Fi-

13RUSQUE: 24 DE ABRIL DE 1970
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•

I u.

gueirense � Marcilio Dias e

ú:!imamente estàva no Pal­
meiras. Ponta de lança é
sua pcslção e é bom gofea­
dor.

;�h�:;Ia da púte espcrtiva
vale fr isar que Roberto Sou­
sa. (que não é outro senão
o' Bé,o, é O dedicado mor­

demo do clube e muito ami­
go dos atletas.

Para Massagista temes o

moço que velo da Guabiru­
bs e seu nome é Jcsé Shae­
faro

Esta é a grande equi�:
Espcrflva do C. E. Paysan­
dú que irá disposta para o

Estadual no afã de trazer

grandes glórias para suas

côres.

Os Médicos Dr. Germano
Heffmann, Dr. Márcio CI6-
vis Sdíeffer e Bento Ernes­
to d� Oliveira sâo cs que
cuidam do Es;ado fis!co dos
atletas.
A todos o nosso incentivo

e votos de uma feliz Campa­
nha

"'.
�

,PDblic.a�ãfJ de edital de i
_,

�-

.

e correcãoénovidade do 6T
Uma das novidades intro­

duzidas pelo Conselho Cura­
dor do Banco Nacional de
Habilitação (BNH) é pu­
blicação do edital, para in­
formar os coeficientes de
juros e correção monetá·­
ria, relativos ao FGTS; é
o que determina a ROG n'"

03/7.0, de 24 de março' pas­
sado, publicado no DOU de
3-4-70 seção I parte II. Di­
tos, editais, ainda baixa­
dos no segundo mêi de ca­

da trirp.estre civil.

Mas, voltamos a PGS
1170, objeto· de nossos co­

mentários do artigo da sé-,
mana fihda. As novidades
como já dissemôs, é a elimI­
nação das Relações de Em­
pref!;ados Afastados ,(RA)
- Guias d� Recolhimento
(GR) em· côres e somente
em 3 vias enquanto as Re­
lações Mensais de Empre­
gados tiveram sêu forma­
to alterado, bem como seu
riscado; igualmente é im­
presso em côres para fa­
cilitar sua destinação.
As GR,s foram simplifi­

cadas, não só nas colunas
do reco�himento quanto 3.:5

J\rlissa de 1°' Aniversário de
F,decimento

CONV�TIE

Vva, Ana otília SChlindwein, filhos, genros,
noras e netos, convidam pa:rentes e amigos para'
assistirem à missa de I'? aniversário de fàleci­
mento de seu querido e saudoso espôso � dlele

que mandam celebrar, dia 26, às 19 horas :10 ,'\1-
tar da Igreja Matriz de São L.Uiz Gonza'ga.

Missa de 1° Aniversário de

CONVITE

(Na abertura do ESTADUAL 70)

incidências, como também
no que se refere aos dados
estatísticos.

Na oportunidade, con­

vém lembrar que os for­
llmládos a n teriolínente

,

Dr.. Rodolfo Sérgio Silveira
Cirurgiã.o - Dentista

Serviços particulares das 14 às 13 1101'3,s.

Rua Santo Inácio, n'? 13 - NOVA TRENTO

FARMÁCIA MODERNA
A que melhor atende em 'medicamentos e

perfumarias em geral
Avenida Cônsul Cal"1M Renaux, nCJ 84

Fone 1216

I! EUCLIDES CARDEAL-
ADVOGADO

Praça Barão vçn Sclmeeburg, 39 - 29 andar;

�I Brusque.

f
I
i NILO.li 1 U

• - - <

DEBR�t\SSI
Pintura de construções em geral

Possui, uma equipe de pintores com

dimento rápido e trabalho perfeito.
Inscrição no CCC'IfF 82QQ0/001
Rua Hercíl10 ,Luz,349 Brusque I----'------

aten-

ESCRITóRIO "TÉCNICO
,CONTÁBIL "HEINIG"

D:;cla1'ação do Impõsto tle Renda de Pessoa Físi '.
Ca e Jurídica e Captação de Incentivos, Fiscais.

Av. Cônsul C. Reliaux; 148 - 29. andar
Fone.1l12 -- Brusque-SC.

FOTO COMETA
Reportagens a, Côres - Préto e Branco

Atende a domicílió

Av. Cônsul Carlos Renaux, 40
(Esquina) - BRUSQUE

Fa�a'como'a·,OFICINA DE LATOARIA DE BRUl�O SILVA: Prestigie: o futebol, brusquellse

�-"'<4_. """"'_ �1J_-"';"""� """"'''''''',__-...-_...__.......---.�"r�
�,

B'U�*�1flr�r Ell S8.J\� t
COM.

em vigor somente podem
ser usados até 30 de junho
vindoUro, enquanto que a

adoção dos novos já está
em pleno vigor, haja vista
a determinação' daque,a
Ordem de Serviço no sen­

tido de que entrasse em

vigor a partir de"I'? de fe­
vereiro próximo passado.

Em seu art. 24 a POS
01-67, 02-67, 03-67, 04-67,
07-67, 08-67, 11-67, 13-67,
15-B7, 26-67, 33-67 e, atra­
vés seus anexos, oferecê
orientação e dados para o

bmÍl preenchimento dos
diveJ·FOs formulários (G.H.­
RE-AVR etc.).

"

farde
li( REUNIÃO

II E'tá prevista para do­
mingo, dia 26, às 9,00

il,oras da manhã, Impor­
: t.m:e reunião da Diretoria

I' �Ia Cooperatív,: .H,;bitacio-·
.. -al <los Operários Brus­

.

.quenses Ltda. - COHO­
PEB - juntamente com
os usrociados para tratar

I
da modalidade de p; <ra_

I
mento das poupanças at;a-

Ii
"Idas. A reunião será na

.

rede do i Sindicato dos Mes­
!�! troes e Contra-Mestres, à

fii kua Vid.rl Ramos, nesta

I cidade, segundo informa,
çâo fornecida pelo Sr.
Arí de Souza, presidente
da COHOPEB..

Si bem que não seia ne­

lihllma novidade, convém
lembrar que todos os pri­
,meiros recolhimentos de­
verão ser relacionados com

os nomes dos empregados
por e�tenso, bem como

com todos os dados rigoro­
samente exatos, para me­

ilhor facilitar a abertura
da conta no Banco. Todos
os docmnentos. consoante
recomendação expressa na

POS, devem conter local e

data, além da ASSINATU­
R A. DO RESPONSÁVEL
PELA EMPRESA.

.

JUBILEU

I, OS ex-pr: cinhas brus-
!
: quenses congregados na
! sua Associaciio' estarão
I comemorando" no dia, 8 de

I maio, os 25 anos do tér­
mino da II Guerra Mun­

, dial,

I
A programação será

r i�da elabor��a e a Pr�-
1

: feitura Municipal, através

I do Prefe-ito Pilolo, esta-

I
i rá colaborando para as fes­
I tividades, segundo nos in­

!i formou J. Duarte, O co­

i! ordenador do movimento

II . -

d Iestii c. orgaruzaçao as esu-

vidades,

IISENAM"

Ao finalizarmos noss.o
, come.ntário de hOje, per-
lllj,tam-nos transcrever o

§ único do art. 19 do De­
creto nr. 503::',U, de 20.12-
66: "Neste reglual11ento, :)

termo "empresa" corres­

ponde a empregador para
todos os efeitos".

Recebemos o Boletim.
JnformaLivo n.o 23, cor­

I'c:pondcnte no mês de
.

i fevereiro de 1970. editado I',PelO Servico NaciOTIr,1 dos

I ;l\funicípio;. órgão do ]\li- iiiIII nislério do lnt�rior. com
II' Sê(!e em Bra,í1ia. O Bo-

111lt.:tim .Informi1livo é um Iln,b<>]ho de orientado às

I! aJministracões do� exe­

cutivos municipais espa­
Ilhados por todo

.

êste

I imenso Brasil" 'orientan­
do, redizando cursos,

.in ,plantando reformas ad-

IIminislrativas e tantos ou­

tros serviços em favor
das Prefeituras dos mu-

I J'iÍcípios brasileiros. O

Inosso agradecimento ao

;Diretor-Gen 1, Dr. Raul

I ::,rn;ando lV1lurques, pela,
, L,entileza.
!

FORA DO AR

I
IND.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER
Tecidos paro: Cortinas - Felpudos es�

tampados - Guamicõ"'!s de mesa

TOi.!lhcs de copa� ecosinha.

OS úLTIMOS MOD'ElOS APRESENTA­
DOS NA FEN!T EM DECORAÇÕ'ES

DE CASA

AI�m do.') artigos BUE1TNER você

pôderó adquirir técidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos Arti­

gos paro presentes - ..

Avenida Cônsul CCll"Ios Renaux, 130
T",H: 5134 - BRUSQUE S.C.

Estará fOfa; do ar, pos­
.

slvelmente até amanhã, �

repetidora do Canal 6,
TV Paaná de Curitiba
motivada por detalhes de
ordem técnica. Assim

aquê!es que acompanham
as novelas do Canal 6,
principalmente o "Nino o

Jtalianinho", terão de
aguardar o retôrno ao

"vídeo" dos televisores I
.f.
brusquenses.

_�I •

li Leia

• Assitle

� Divulgue
.

Cidade de Blumenau"

"Completo serviço no ram�:)'

Rua Barão do Rio :Branco,
nO. 342 - Fundos. BRUSQUEcOluparecendo aos estádios�

P:flT!II'II1'1'IT!'I:lTl'qit:l'!!!!lrl'II'I'lij'I:I'!TI11'I'1'1!11]!JlPl!Ill'P'!:t'IIHITI!!'lTITI'I!f'l1:1!I'I!l'l'na'I'I!I'IT1TI'i'I'ITI'l'I'I'IITITl'ITII'I'I'I'I'mT!'i:ITIlITI}I:JHiIT!'m'ITIT1T!lITIT!fTI!1'I'ITI'ITl'lTI'I'1'1'ITI'I'I'ITI'I!I'li!'I,[,i!l!'HI'I'ITl'I'1'Vm:l'I'I'ITI'ITI'I'l'l'I'lll'l'l'ITI'l'Il1'l'lTl'l'ITITf!rl'l'I'ITI'IT1'1T''I'I'!'I'ITI'ITI'I'I'lTI'I'ITITlTl'I'I'filTITITITlllTl'I'IT!TITITI'I'!TI'I'ITI'IITI'I'I'ITI'lTnI'lTITITI'ITI'I'n:J!lTIT!'l'I'm'I!I!i'I'1'I!HIII'I:rIIJ:nI'rt!I'lIl�

Frdecimento

Diretores () Flunc.ionários da Casa do Rádio
SIA Cum. e Repr. convidam parentes e amigos
p�ra a missa de.19 aniversário do' falecimento do
lembrado companheiro

EVALDO SCHLINDWEJN

que será celebrada, dia 26 às 19 horas ':la
triz de São Luiz Gonzaga.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Hoje estamos de coluna relâm­
pago, :para 'comentar as novida­

. des sodals do. momento, trazen­
.

do .para vo;::ês múita coisa em ,t6-
.

picos curtos:
.

xxx 000 XXX

. Foi no sábado que realizou-se
na Igreja Matriz de . S. Paulo

.

Apóstolo o batizado de DANIE-
LA filha do Dr. e sra: Renato e

Carmem . Lúcia Vianna. Foram

padrinhos Fernando de Mello
Vianna e'Maria Beatriz de Carva­
lho Rosa. Daniela é a -netinha
dos casais Dr. e sra. Abelardo,
Vianna' (D. Ely) e Flãvio R-osa

(D. Maria Lúcia). Dentre as pre­
senças Desembargador e sra,

João de Borba.

X.X.X.X.X.X.

CíRCULO ORQUIDóFILO
BLUMENAUENSE

Em Assembléia Geral Ordíná-'
ria foi eleita a nóvel Diretoria do
Círculo de Orquidófilos de, Blu­
menau, entidade digna de apoio
e cuja Diretoria está assim cons-

tituída :
.

Presidente: Ary Rosa, Vice­
Presidente: Reinaldo Pühler, 1Q
Secretário Luiz Alidor Schramm,
29 Secretário: Agenor

.

do Ama­
ral e 1Q Tesoureiro: Wilfredo
RódL Parabéns portanto e dispo­
nham do Repórter.

x.x.x.x.x.x.

.. ITAJAí - IARA E'
O ANIVERSÁRIO

Na residência dos seus papais,
Edite e Betinho Bernardes, a

graciosa IARA recebeu convida­
dos na noite -de têrça-feíra come­

morando seu natalício. Dentre
as presenças da jovem sociedade
blumenauense no meu "carnet"
constam os nomes: Johni Koch,
Renato Gosseol, Paulo

.

Müller,
Fernando Vianna, Adi de Olivei­
ra.
-

De "Itajaí jovens senhores puís
Alberto e Mutilo Krobel o pri­
meiro acompanhadcjôa linda Raí­
nha dos Balneârios Catarínenses

.

- srta , Alvacir de Sá,e o.segun­
do pela mereneza de Suzana

.

Mel1ú, jovem senhor Juarez Pie-
com námorado de Iara, Tânia
Almeida, Cosette Canzianí; Deni­
se Santana, Míriam Reich, BebeI
Sada, María Leonor Pereira, a

linda Nadhía Maria Pereira. Ma­
ria Leonor usava o relógio pre­
sente do . Governador do Estado
à Debutante Oficial Catarinense.
Um delícioso

. jantar foi servido,
antecedido pelo não menos exce­

lente "scotch".
-

A JOVEM SENHORA

'Condecorado' com a Ordem do
Rio Branco, uma 'das mais enal­
tecedoras condecorações do País,
o sr , INCO ZADROZl\i'Y .trouxe

pará Blumenau, pelo mérito de

grande batalhador em p-tól da ex- ,

portação brasileira. Recebeu a

distíncão do RIO BRANCO do
Presidente Emílio Garrasiazu Mé­
dici. Ao Dr. Ingo Zadrozny e

.

sua família os nossos calorosos

parabéns. E reafirmamos o .que
dissemos ao citado industrial na

I pérgola da piscina do Copaca­
bana Palace Hotel - S. Senho­

<, ria é um motivo de orgulho . de
sua terra e da indústria que di­
rije a progressiva Artex" .

X.X.X.X.X.X.

ITAJAí - A VISITA DO
ALMIRA{'ITE - HOJE

I

Hoje estará em Itajaí em visi-
ta especial o Diretor dos Portos e

Costas Almirante Ilton.. Benito
Moreira que será recebido pelo
Delegado dá Capitania dós 1'01'­
tos de Itajaí Capitão Jardim Vil­
Iasboas, Concederá .' entrevista
especial à imprensa .

x.x.x.x.x.x.

BLUMENAO - O ASSALtO
SERÁ DIA 28

Dia 28 próximo a S.D. :MusÍ­
cal Carlos. Gomes estará apre­
sentando em seu excelente palco
- aliás um dos melhores da
América do Sul_ a peça de-Jo­
sé Vicente O ASSALTO. O gru-

x.x.x.x.x.x.

po e o do Teatro 'Ipanema do Rio
de Janeiro detentor do GoI:finho
de Ouro por interpretação .. In­
gressos com ou sem número lia
Secretária do Teatro.

X.X.X.X.X.X. ,

o NõvO GOVERNADOR

LAGES COMANDA O UONS
..

o nôvo G.overnador do Distri­
to L)O eleito na 7a. Convenção
Distrital do Lions Clube realiza­
da no final de semana em ,Joaea­
ba é .0· lageano IRINEU PAM...

PLONA, com os nossos parabéns,
votos 'de feliz 'gestão ;e feliz 'Via-
gem internacional.

'

x.x.x.x.x.x.

HOLZMANN S.Á. ---: Aí VEM

HOLZMANN HOTEL

Reunião de gente super con­

ceituado tornou oficial a estrutu­
ração do Holzmann Hotel; que
será construído em .Blumenau,
em magnífico local e que será
um ponto convergente dos in­
centivos brasileiros. Está sendo
elaborada a Lista de Subscrições
iniciais da . Holzrnann S.A.. É
empréendímento que as classes
empresariais do Estado e a socie­
dade estarão dando total apoio.

.x.x.x.x.x.

O CONSELHO FISCAL

Aqui estão os três nomes que

formam o Conselho Fiscal da

Holzmann S. A. --:- JORGE LUIS

BUECHLER, ROLE KUEHNRICH

E FRIDEL SCHINDLER. Outro

"furo" portanto dentro de nossa

reportagem social de hoje.

X.X.�.X.X.X.

'BRUSQUE - AMANHÃ Ê

TEMPO DE RAINHA

Em Brusque amanhã à noite a

eleição da Rainha dos Estudan­
tes Universitários daquela cida­
de, festa que será realizada no
Clube Esportivo Paysandu,

A musicalidade da noite está
ao encargo de "Os Invictus",
Vale como uma recomendação.

.

." .'

Quem éomparece Hoje a coluna 'é a belezá morena de TEREZA
UlllAN1 espeSsa do médtco Antônio Marcos ,Ullian. Téreza com-

. plefo.u_:d,ata natalícia na última quarta-feira e hoje recebe às ro-

sas de nossa coluna. Aliás hoje somos 'C-6nvidados especiais do

gentil casal para "dinneru homenagem... .

..

'watts em cada úm sob 3 000:
'.' volts d1:: corrente contínua.

. .

�llineittâ poder energético
.

de fretes.e . consequentemente
redução "nos', preços. dos

·pr:ódutos. . P' Ministro .
Mário

Andreazza revelou q�le o Ban­
co Mundial, considerando a

recuperação de nossas ferro­
vias conce4erá :liinnnciamento
semelhante ao' que foi feito às
estradas de T?dagem.

.ESCOAMENTO DA

PRODUÇÃO

A Rêde Ferroviária Federal
está adquirindo' 450 modernos

vagões graneleJros destinados
a racionalizar o sistema

.

de

transporte 'entre São Paulo e INVESTIMENTOS
Rio Grande do Sul. MACIÇGS

. Com a ntiliZáção dêsses va_ . L
gões especiais Ó. escoamento·

da produção gaúcha de. ce-:
re.aís - especialmente 'tri-go . e

milho....... será. dínarnjzada..
.

pois, <>
. t�m'po de descargã se':

rá reduzido para ti minutos.
Há assim uma flagrante'

perspectiva de menorés êustos�

.\

tos maciços para o setor, num
volume que poderá atingir às .

verbas concedidas :pela mesma

entidade para as estradas de
rodagem.
A cOmunicação do Banco

Mundial ao Ministro
.

dos
Transportes, foi feita em' têr­
lUaS' de aprovação dos relató­
rios informa.tivos com que o

Brasil pleiteia investimentos
substanciais para () Parijue
Ferroviário Nacional. A, re­

cente declaracão do Presiden­
te Médíd de -que a meta. fer­
roviária. do Govêrno é a i'edu.

. ção. de 10 a 15% dos fedicits
, anuais, foi outro :fator que es-

.

timulou O BIRD II- investir nos'
projetos que lhe são encami­
ilhados.

1
o Minisno .Mário Andreaz-

•

za anunciou que a recupera­
ção do sistema ferroviário
brasileiro nos últiI110s 'seis

anos, da ReVolução, acaba de
ser re.cbiilíééido pelo Banco
-Mün4íãl qne, êm vis.ta ,disso,
resolv_eu garantir

.

investimen-

SEJA PREVIDENTE!
� ainda-não mandou 'fRller seu 'ear!mbo padre­

....nizade exigido pela legiálação federal, remeta
'sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA ,REAL

QUI! SEX iSAB

! I
r !
I !

·-1
I
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UM EMPREENDIMENTO:

,BôLSA SUL BRASILEIRA DE AUTOFINANCIAMENTO
BôlSA NAC����N��b!���!/�������iCULOS J

I

!
I
I
I

I

I

t

I DIA 28 - Teatro

t O ASSALTO �
,

�
.

Luiz Serra e Neri Vitor !I RESTAURANTE t

�\I Cardápio variado �i
aberto de 3l!�fejias a domingo. !

I--�----------------------------.�--_.�-----._���

sD.l\tCARLOS GOMES
CARNET SOCIAL - ABRIL

. , . . ,

"BUI8 SUL"
A partir de Ncr$, 36,001 MEl\"SAIS e ENTRA.

DA ,você só paga 'na
-

hora de . receber o seu

carro nôvo- ou 'usado; maquinas, 'tratores, im­

plementas, caminhões ou qualquer :bem movei

de sua livre escolha .

NOSSOS PLANOS DE
AUTO .�I:N_AMÇJA}y\.E�TO

TA.BELA
SUA COMPRA INTEGRA- MENSAL PR�ÇO

LIZAÇAO mino
TOTAL
Após .56

NCrt
.meses

NCr$ NCr$ NCr�

3.000,00 288,00 36,00 3.600,W
4.000,00 334,00 48,00 4.800,00

.

',ji.OOu,OO 480,00 60,00 6.000,tiO
,

6.000,00 576,00 72,00 7.200,OJ
7,000,00 672;00 84,00

.

8.400,lll)
8.000,00 '7.68,00 96,00 9.600,00
9.000,00 864.0q 108;00 lO.BOO,UO

10.000,00 960,00 120,00 12.()OO,OO
11.000,00 1.056,00 132,00 13.200,00
12.GOO,OQ 1.152,00 144,00 14.400,00
13.000,00 1.248,00 156,00 15.S00,Oll
14.000,OG 1.344,00 168,00 16.800,00
15.000,00 1.440;00 180;00 18.000,00
IS.00e,oo 1.536,00 192,00 19.200,00
17.000,60 1.632,00 204,00 20.400,00
18.000,00 1.728,00 216,0(l 21.600,00
19.00C,00 1.824,00 228,00 22..BOO,UO
20.000,00 1.920,00 240,00 24.000,00

.28 I
I

DIAS-MUITO IMPORTANTES PARA NóS
E' .NOSSOS PARTICIPANTES:

. _.::... 12a. Assembléia do AUTO SUL

BLUMENAU

Sa. Assembléia do AUTO SUL
Vale do Itajaí

- 4a. Assembléia do AUTO
VEíCULOS -

São os dias de nossas assembléias do mês,

para aquisição de bens.

Dias em que você deverá estar em dia com

suas prestações.

Mas, se você não participa ainda de nenhum
de nossos planos, escolha um ao lado e venha
conversar conosco.

UM ROTEIRO AO TURISTA

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENATT
AGêNCIA DE TURtSMO

Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro; 1458 -

1·0 andar.

ANTIGUIDADES
portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

ART_IGOS bOM�STICOS

Casa Willy Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Prosdócimo SIA. - Rua 15 de Novembro, 900..

'. Lojas Zadl'ozny SIA - XV de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULiNAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov., 1090

Casa Peíter - XV .de Novembro., 519..

AUTOMóVEIS • AG�NCIAS E CONSêRTO
Volkswagen - Com. de Importação e Exportação
Blumenau S/A., Rua ltaiaí 881- Fones 22-0750,22-0757.
e 22-0759.
Chevrolet _, Casa JI0y,al SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

BARBEARIAS

Sal:;'o Record - Rua Mereu Ramos,' 53

BOUTIQUES -

Jane pret a Porter Modas (Exclusivamente Imperchíc e

CacharreD -:- Rua Petrópolis, 342

, A .Gôndola - XV ,de Novembro, 963 - Junto li Tôrre
da Matriz.

.

CALÇADOS LOJAS'
,

Calçados Buer�e!.:-. XV de Novembro, 456

'CAMA E MESA

casa Flamingo - Ruá,XV de Novembro, 867
. Casa Péíter - XV de Novembro, 553
Lojas Heríng S/A,. - XV de N,ovembro:, 759_

CAMISAS�LOJAS
Camisaria Buerger - -xv de Novembro, 456

Loja Dudallna - XV de Novembro, 678 e Pe.
Jacobs. 83, '

'

Lojas HERlNG ,S/A. - XV de Novembro, 759.
CHOCOLATE-' ._

Bomboniere Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32.

CONFECÇOES .' . .

Lojas HERING S/A. - XV de Novembro. 759.

CHURRASCARIAS.
,

ChurrasC'ar1a Adolfo - Rua 7 de Set€mbro, 760
'Churrascaria e Bar Ccntintmtal - Rua 7 de Setembro, 560 .

CRISTAIS - LOJAS
Casa WiU/ Sievert. S/A. - XV d'e Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro( BOI
S/A. Comercial Moellmann - XV de NOVembro; 1050
Lojas HElUNG S/A. - XV de Novembro, ,759.

FARMÁCIAS'
Drogaria e FarmãCia Catarinense S/A - XV de Nov., 542
Farmácia Sânitas - XV de Novembr9, 591.

.
FLORES - LOJAS

Lapinha. Flores' - XV de Novembro, 1502
Pontinho - XV de Nov�mbro. 681

FOTOGRAFIAS .; ARTIGOS E EQUIP�
ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs n>? 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

Foto Díetz - Rua XV de Novembro (Juntú à Tôrre da

Matriz}
GALERIA
AÇú -' AÇÚ - Arte - x - Artesanato
.H.ua XV de Novembro, 1176

i HOT�IS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

FOn€s: 22-0415 e 22-0288

RoteI Rex,.� Rua 7 .de"SetembrQ, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

JÓIAS � óTICA

Casa Husadel S/A�' - Xv {Ie Novembro, 8O1.
LANCHONETES

Lanchonete Alife - XV de Novemoro, 1392

Kipão Lanches - Galeria Buseh,

J'LlNGERIEJI.- lOJA�
Lojas Hel'iÍlg SIA. -:- xv de Novembro. 759

LIVROS - LOJAS -.

Livraria e Gráfica do Vale. S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, ·31

..

Tipografia e Livraria Blumenauense 'SIA � rv de Nov. 819.

MA,.lHAS ....,... lOJAS
Lojas Heríng SIA - XV de Novembro, 759 .

.

Posto de -Vendas de Malhada Thiemann no Bairro

da Velha. - Rua João �essoa,. HUi

MODAS -- LOJAS
Buerger - Modas - XV. de Novembro, .506
Casa Peiter. .:-,XV de Novembro, 506
Casa Willy Si:evert - -xv de ,N{Jyem,bro, 1526
Lojas Bering S/A.· - XV de ;No.vel).1bro. 759
A Capital - � de :Noye;mbro. :415

. '",'

POSTOS DE SERV:JÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua ,7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
.

Restaurante e .Confeitaria Aquanum SIA. -
XV de Novembro, 293

-Cavalinho Branco - Al. .Rio Branco� 165
Gruta Azul - Rua Mal. Floriano. Pebr.oio, 26

SALÃO DE ,BELEZA _:_ GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no ,andar Social.
Fones: 22-0415, 22-0288

. -

SOUVENIRS
Petit Fleur - XV de Novembro; 1338

TAPEÇARIA ,

CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL -:- Tecidos - e - Modas -:- XV de Nov., 701

: TOALHAS
.

Casa :Flamingo - XV de Novembro, 367.
Casa PeiteI'· - Toalhas - XV de NoveJ,Ubro} 519
Casa Buel'ger - XV de Novembr<r. 506 .

Llljas Hering SIA. - XV de Novembro, 759.

(
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setor amoroso,poderá lhe

alegrias no dia de hoje.
Confie em sua boa estrêla .' As notícias

que receber poderão ser totalmente va­

liosas e agradáveis.

� ..

GÊMEOS - Novas probabilidades de

êxito na vida sentimental e nos negó­
cios em geral. Todavia, deverá ser mais

compreensivo em face das' adversidades

que possam surgir,

LEÃO - Boa disposição e mais objetivi­
dade nas atividades profissionais, .have­
rão de lhe proporcionar excelentes op?r-:

'

tunidades de sucesso, Aguarde notícias

agradáveis,

VIRGEM .- Sua situação fina,?ceira não
deve ser agraváda neste penado. Beja
mais perseverante em suas atitudes e os

resultados lhe serão 'altamente compen-

sadores. ; ...-J1

LIBRA - possibilidades de melhoría �­
tinia poderão manifestar-se neste peno­
do. Sinta-se grato pelos eS�,o�ços q�� ou,

tros fizeram em seu hsneftcío . vísítas.

ESCORPIÃO - As amizades si:�:l.C!lras lhe
serão interessantes para seu êxito p�s::­
soal. Interêsse pelos negócios pe�sm:us:
Boas notícias poderão ser recebidas a

tarde.
' '

Lauro
COMENDADOR
NORBERTO INGO

Recebeu a "Ordem Rio Bran­

co" Dr. Norberto mgo Zadrozny,
pelos assinalados'serviços presta­
dos pelo Diretor da ARTEX ao

Pais, batalhando quase que sozi­
nho para ampliar o volume das

exportações nacionais no setor de

manufaturados têxteis.

Com efeito; quando tõdas as

portas.pareciam fechadas devido

a imposição de quotas pelo De­

partamento de Comércio dos Es··

tados Unidos para o ingresso: de
felpudos têxteis brasileiros, o Dr.

. Norberto Inp.;o Zadrozny iniciou

gigantesca batalha para abolir

tais quotas, e foi vitorioso, O go­
vêrno brasileiro reconheceu esta

.
grande e desinteressada colabora­

ção decidindo, 110r Iso agraciá-lo
com .a Ordem de Rio Branco, con­

cedida somente as pessoas físi­

cas ou . jurídicas, nacionais ou

estrangeiras que, pelos setls ser­

viços ou méritos excepcionais, te-
tornado merecedoras

dessa dístíncâo, e hoje podemos
cumprimentá-lo e com abraço
dizer "Parabéns Comendq.-
dor".

....
-

'"'""

VAMOS PESCA� ?

·0 Bela Vista Country Olube
niali7.ará no próximo domingo,
das 7,30 às 11 horas, a pesca orl­
eíal às tílápías. Serão distribuí­
dos valiosos brindes. l'>s ínscrí­
ções serão gratuttas. A postos,
pois, pescadores de tôdas as ida­
("s,

A Sodedade Alvorada de Gns­

par, realiza no domingo também
grande pescaria. Grande pois
será de robalos. As inscrições
poderão ser feitas no Clube (cin··

co cruzeiros com direito a chur­
rasco ao meio dia)

"

A HUMANIZAÇÃO
E O SIMPóSIO

É presidente de honra elo Sim-,

pósto de Humanização, que será
realizado no dia 19 de maio em

Indaia!, o ex-Juiz de Direito, Dr.
Sálvio Cunha. Homenageados -

os trabalhádores. Homenageados
especiais Bispo Diocesano Dom

Gregório Warmeling, Presidente
da ACM, Dr. Murilo Ronald Cu­

p=lla, Jui::� de Direito de Indaíal,
Dr. Arlindo Bernart e Prefeito
Municipal Wrner Pabst. Amanhã
com o programa completo.

o delírio elo momento são os

olhos maqutàdos em sombras. luz
c contraste. no est,Po ímn-ess'o­
ntsta, a mnneíra de Reno'r! Cq­

lifórnia Á q u a Som b r a s é
a nova e sensactonat coleç'í.o r1i)
sombras ejn aquarela que Max
F�,.to" anr=s=nta Tlfl.r'1 criar fas­
cinantes efeitos da últ'rnn mo-ía,

Aqua Sombras de M3X Fn"t·'l',
você encontra nas boas farmácias
e drogarias.

,CEASESliIJ DEU 'A, NOTA
DIS'SONANTE EM ItIO'se!ou

dente do Clube Social Paineirus,
que vai apresentar em breve nol­

tada com lançamento de sua can­

didata a "Mís Turismo".

Comen:hdol"
N01herto lngo Zadrozny.

Lenin: reiterando que as di­
versas nações comunistas têm
o dever e o direito de inter­

pretar o pensamento de Lenin
segundo seu; intcrês cs nado­
n�lis .

MOSCOU (Upr - A Óda­
de) - A União SoviéLica co­

memorou o centenário de nas­

cimento de seu. primeiro che­
fe ,de estado, Viadimir. Lenin"
com profundo enbandeiranlen­
to dos edifícios, ilumin: ção
feérica, de M,oscou e compare_
cimento de líder:es comunistas
de todo o mundo. Delegações
de 79 partidos comunistas, al­
gumas das quais nunca se ha­
viam encontrado, i.té agora,
encheram os salões do Krem­
lin para, assistirem o discur�o
de homenagem ao ,pensador e

líder bolchevique. Logo depois
os emissários estrangeiros diri­

giram-se para a Praça Vere
melha, para participarem de
uma "manifestação juvenil'"
diante do mausoléu de már-

more vermelha e negro onde
desc:msa o corpo m�lhl;fic,ldo'
de Lenin, coberto por umú'ur_
na de cristal. As ruas que
Conduzem à praça estavam co­

bertas de bandeiras verme­

lhas, que 'tremlllavl'm mave­

mente com a brisa primaveril.
Os edifkios estnvam orna_

mentados com" luzes que pis­
cavam, enquanto' er�.m prepa.·
rados os gigantesCos fogos 'de
artifício programados para a

noite, A única nota. dt:s Oim­

te das comemoracões foi o

discurso pronunci�do no Krem.
·Iio por Nicolau C·�asesku, lí-

der independente da Rumânia.
Ceaseskü re'cordou aos anfi­
triões soviéticos suas diferen�

!es interpretações t"'óricas de

Cine
(FILME�) EM CARTAZ)

"TORMENTA SÕBRE O
RIO AlY.I.ARELO"

-*-

É o·, empolgante drama
de aventuras que o OINE
BU'SOH apresentará hoje
6" feira e amanhã sábado
as 19 fi �i,t horas" em mara­

vilhoso Technicolor, '

'Tem como principais in.,
térpretes a belíssima ANI­
TA EKBERG, mais conhe­
cida como "o busto" de
milhões d� dólares, ao la­
do de GEORGE MARCHAL,
FRANCA BETTO,JA, JOSÉ
JASPE e outros,

Confidencial
�����--�����-�===_:::::::::;::::�.�-======._��1

1,576 -'- Nasce em Landes. França, _:>ão ViC�nte de Pau-
,

lo, fundador da Congregaçao das Filhas da Ca-

ridade.
'

_ Os hol:.ndeses, sob o comando de Lamber:z,

atacam a povo< ção p-;:mambucana de Sf":o
Lourenco de Tijucopapo. O sargento-mor

A<>osti�ho Nunes organizou a defesa e conEe­

glJU repetir três ataques do inimigo. O combfl-
te 'tornou-se famoso porque, sendo pequena a

!!1.1arnicão da localidade; as mulheres. p�garam
�m ar�as e contribuiram· decisivamehte'para
que os holandeses fô�sem repelidos. ,.

_ .o papa Clemente xn, condena a Maç�naria,
Até então, numerosos sacerdotes per�encl:.m
essa seita secre,ta.

1.808 _ Nasce no Rio de Janeiro o ator brasileiro �oao
Caetano ,dos Santos, criador do Teatro .NaclOnal.

1. 824 __: 'Morre no Rio de Janeiro, o notável escultor

francês Augusto Marie Taunay, nascido em Pa­

ris Franca a 26 de Maio de 1.768. Foi con­

tra'tado em' 18J5 para instalar a Escola de Be-

" Ias Artes, ná então _capital d() País.
.

1 ;830 - Tnsida-se a Sociedade de Medicina do RIO de

Janeiro, hoje Acíidemia Naciorial de Medicina.

1.891- .M01�e. en, Berlim, Alemanha, O Marechal Karl
Bernhardt Helmuth Moltke, que dirigiu o exér­
dto alemão contra a Franca, na' guerra de
urio.

-

1. 897 _: NLsce no México o estadista Mahuel Avila Ca­

macho, que foi presidente daquele país.
1.903 -:- Nasce em Madrid, Espanha, José Antônio Pri­

,

mo de Rivera, executado pelo govêrno da Fren.

, .'
te Popular, dunnte a guerra. civil.

"

1.916 :-:-lrtompe na Irlanda a: famosa Rebelião da Pãs­
coá' contra os inglêses. A luta, con'centrou-se
nas, ruas de DubliÍi durante uma semana. As

tropas inglêsas tiveram 377 bajxas, entre os

�q'uais 106 mortos, 15 rebeldes, entre os quais
Jâmes COrinoly, foram executados.

,-

>'_
.

FEIXES --; Você poderá fazer' amiza­
des no período noturno. Entretanto, ,d�­
rante o dia deverá se esforçar o maXI­

mo para desenvolver suas atividades

profissionais.

EFEMÉRIDES DO DIA
_ ROBERTO RENATO FUNKE ..,-'"

24 DE ABRIL

CONTINENTE
'. VISITA BL

Estiveram ontem em Blume­

nau, elementos da Continente

Filmes, em visita de apresenta­
ção. Estiveram na Prefeitura

Municipal e realizaram várias

filmagens, uma focalizando a Ca­

sa F' amíngo E' outras em pontos
turísticos da cidade, A f'quipe
que estêve aqui - :V. Mendonço.,
produtor; Lu'z José Mlchalack,
diretor de arte: Mauricio Amorín,
(10 dep:1l"tampnto de rolacões pú­
blicas e pau'inho Dutra, diretor

Ite : eportagens:
-*

1l,;r�l1rício Amor+n é jov=m dn

sociedade florianopolítana, Presi.-

Inaugurado o
1.° Núd.eo
Agrário
P'....rl.TO ALEGRE (A CI­

DADE - O primeiro núcleo

da. reforma agl·t'i.lia implanta­
<la pelo Instituto Brasileiro
(ia Refonna Agrária no Hio
Grande do Sul foi ofi�ialme!1-
te inaugurado anteontem com

a entrega da Fazenda Velha
a 42 famílias de agriCUltores
que a exploravam como, par­
celeiros, na presença <lo Pre­
sidente do órgão General Car­
los Moraes. A Fazenda Velha,
situa-se no muni:oípio de São
Francisco de Paulo, tem três
mil quinhentos e quarenta e

quatro hectares e foi nesaoro­
priada pelo Presidente Costa
e Silva em 68 para e\itar que
as mesmas famílias agol'a
transformadas em elon'u; da
terra que' ocupam, fô�em
despejadas,

Show
amado, depois de muit::s
aventuras, romances, VI­

gança e desamor.
A INDOMÁVEL ANGÉ­

LICA nos traz novamente
de volta .m9is linda e se­

dutora, MECHELE MER­
r.WH ao lado de ROBERT
HOS�EIN, BRUNO DIE­
TRICH e muitos outros.

Em cartaz hOje na tela
do CINE BLUMENAU, em
Technicolor e Fránscope,
num a 'anresentação. de
CONDOR FILMES.

A INDOMAVEL
ANGÉLICA .

Desejando mais que tudo
encontrar seu mal'ido que
fügiu· sem explicações, AJ.1-

gélica escapa da'côrte do
Rei e c he g a a ilha dos
"Langoustiers" no Mediter­
râneo, onde espera encon­
trar siTIais de Peyrac. Al1-

g<:llca, a mulher, desejada
por todos· desde o plebeu
até o rei, reencontra o seu

EW no drama policial da
WERNER BRas - SEVEN

ARTS, em Technicolor, que
() OINE BLUMENAU vai
exibir a partir de amanhã.

TORMENTA SõBRE o

RIO AMARELO, tem sua
desenrolada na Ohina, no

ano de 1950 quando a guer­
ra civil estava em seu pau..:
to culminante. A fome, a

miséria, a decadência de
um'pais aflito servem de
cenário para a intrigante
estória de "TORMENTA
Si"i"BRE O RIO AMARE­
LO"; um espetáculo reple­
to de ação ,e aventuras,
filmado em, maravilhoso
Technicolor e Cinemasco-.
pe.

�*-

,A FACE OCULTA
MARLON BRANDO,

--*-­
VOC:tl: PRECÍsA
CONHECER "BULLITT"

E ele um detetive super
prâ-frent�. ,muito. legal e

sempre dispõsto a topar
. paradas difíceis e n1ulhc-
res bonitas.

'

BULLITT é interpretado pe­
lo famoso SI'EYE MAcQUE-

Teatro iPANEHÁ do R:o,de Janeiro
apresenta

Dia 28 às 20h30m

o ASSALTO
golfinho de ouro de 1':Hi9

ingressos com e sem número
CASA WILLY SIEVERT

'

BO:MBONIERE ORINON'
GALERIA AÇU-AÇU ,

, TEATRO CARLOS GOlVIES
uNIVERSIDADE DE BLUMENAU

Cadeiras numeradas - NCr$ 10,00
bOcios - NCr$ 5,00
E$tudantes, - NCr$ 5,00
:Não Sócios _; NCr$ 8�00

KARL MALDEN, KATY
JURADO. PINA PELLIOER
e BEN JOHNSON são os

principais intérpretes dês­
te bangue-ban2;Ue grandio­
so qu e você não pode dei­
xar de ver.

O nome de MARLON
BR-ANDO é, por si só, um
poderoso e irresistível fa­
tor Dam a,trair a totalida­
de dó público em geral, em
,qlHt.isqup.r circunstâncias.
-Contudo. talvez êste em­

polrmnte wp.stern não re­

!?:istrasse tão invulgar su­
('''!':!';o no Rio dp. Janeiró,
São Paulo e Põrt{) Alegre,
SP. l'IVm do valor do seu

profae:on1sta, nlio possuis-
1'0 tamhém 1'11> Mais emo­

('ii"'� P. os mais diversos in­
cidentes dramáticos, tudo
ilro,..trn tio m"i� p.levado pa­
drão de ouaJidade artíst.i­
Cli.• a ponto de ."1"1' classifi,­
c�oo m>la crítica como
""lU l1ÔVO Rímbol0 dI' gran­
deza cinematográfica".
DeF:enrolando no fascinante
ambiente do far-west" ame­

r:"nno, seu tema abrange
t(1(l;)s a·s gamas do senti­
mpnto humano. daí resul­
tanno um trabn.lho fasci­
n$1ntp PUl toilos os sI'nti­
dos. Nos conta a estória
dp. 11m homem, que após
C1lmlJrir cinco anos de pri­
são l1P.Jo aSS$1lto a um bau­
co. decide v:inp:ar-se do ho­
mpm responsável pela sua

prisão, .

A FA.CR or:trr:rA é o

cartaz do OTINE BUSCR a

l-.art.ir de· domin:z:o, em

Tecbnicolor e Vistavision,
num!'! l'Inresentação da PA­
RAMOUN'l;'.

ANIVERSÁRIO DA
"REVISTA DO RÃDIO",

'No próximo mês de maio o programa "Revis­
t!J do Rádio", apresentado pela Simpática jovem
Valmira Siman, estará 'Comemorando mais um
ano de existência. Muitas atracões estarão sendo
realizadaa , O programa é anresentado nela Rá- ,

do D'fm:ora, diàriamente, Valmira além de 11-"
derar a audtêncín através do rádio, também apa­
re=e nor intermédio da televisão, no programa
"1H,,111eres em Vanguarda", pelo Canal 3-Coli­
gadas.

AGUARDANDO "MARIA CEBOLA"
.

A jovem guarda catarinense está na expec­
trt:va esperando ansiosamente o dia 3 de maio,
nuondo será realizada a grande festa "Maria Ce­
bnla", em B'umenau. A'promoção é do compa­
nheiro Carlos Müller, o "Rei" da Sociedade.

AS FESTAS NA CIDADE - AMANHÃ'

Erinho e sua orquestra animará um baile
sensaclonal nos salões do Caca e Tiro Itounava
Norte, :-: Os Brasíleiríuhoa estarão mandando
b"a�a no salão Vand-Dall, em B?lrhior. com inl­
c'o iJ,� 22 horas. :-: No Clube Náutico América
estará presente o conjunto Os Magnatas, com

multa música jovem. Tudo isso amanhã. sábado.

o PROBLEMA DO BETa CARLOS

Rob=rto Carlos está sêríamente preocuparto
com as idéias de sua mulher, Nice. A. moca resol­
V?U ser artista, de cinema e quer. parttcipar elo
próximo filme do ,"brasa". Êle acha que o negó­
cio não dará certo e está tentando apagar a on­

da cm tôrno do assunto.

INCREMENTANDO

Vlanderlev Cardoso "resolveu aC2 bar o seu

romance com' a Evínha :-: Wanderléa está na­
morando firme com José Renato. fi1ho do Cha-

. crinha :-: Irmão do Paulo Sérgio afirmou que o

cantor é um mau-caráter. que detesta os próprios
pais. Por outro lado o radialista Randnl Juliano
declarou que Paulo Sfirgio é um moleque _ sem­
-vergunha, :-: HOje é dia do aniversário do con­

tar Car'os Galhardo. da velha guarda: :-: Ama­
nhã quem estará aniversariando será o Agostttrho
dos Santos :-: Domingo tem "Discoteca do Má­
rio Celso", pela Rádio Alvorada, das 15 às 18 ho­
ras :-: Quarta-feira próxima -será o dia da cn­

trega do Troféu Roquette Pinto, na Rccord paulis­
ta :-: Amigos, por hoje é só Amanhã tem mais.
i\. ô Shneider í3ilva, aquêle :,braço ...

Contra a midi
O Duque de 'Windsor em

recente visita aos "States"
declarou que já está mui­
to velho para levar a mes­

ma vida que levava há dez
anos, com compromissos.
sociais tôdas as noites.
Disse que agora o que êle
quer é um pouco de des­
can�o com a Duquesa, E
ainda disse que não se im­
porta de não freqüentar
tanto agora, já que a mo­
da no momento o desagra­
da muito. "Detesto esta
midi ou maxi saia, Ê um
estilo exagerado e anor­

mal", disse ó Duque. Mas
a Duquesa parece que não
concorda, pois já a adotou
completamente.

v'veu na tela mais sensa­
cionais p e r s o nagens - do
"western"

O Oscar foi o repeteco da
homenagem

.

que Hpllywo­
-od já prestará a Cary
Grant , John Wayne, há
40 anos no cinema, afinal
conquistou a recompensa.
Antigüidade também é põs­
to. Por merecimento, Fran­
çois Reichenbach conquis­
tou em Hollywood o prê­
mio que se acqstumou a re­
ceber em Berlim, Veneza e
Cannes. Um campeonato
no cinema.

.JOHN WAYNE

A propósito de John
Wayne, que faturou o Os­
car: 1,95 de altura, 120 qui­
los, 63 anos, 20 milhões de
dólares 7 filhos 13 net{)s
200 filmes. Depois de ri
anos, é agora o nQ 1 do ci­
nema americano, É o astro
preferido de John Ford e

CASA ROYAL SIA

7,

11 ilRIEDJlDES
AMOR-

Vivemos, um tempo em que tudo se reduz a
fórmulas e em q;le tudo vem enlatado, pronto
para usar. Tal1lbem o amor - especiaimente >.)
amor conjugal - está entrando nessa faixa,

'

Tanto é verdade que em quase tôdas as lojas da
Europa e dos Estados Unidos estão à venda de::;­
perta�ores de concepção inteiramente nova: pela
manha, em vez de fazerem ouvir a irritante cam­
painha; reproduzem a voz do marido (ou da es­
pôsa, conforme o caso dizendo: BOM DIA, QUE­
RIDA. AMO-TE lHUITO! O aparelho tem aplica­
ção determinada: quando o marido ou a mulher
Viaja, deixa uma fita magnética gravada com a
própria voz, com aquelas amávei.> palavras e o
cõnjuge que ficou em casa ouve tõdas as ma:nhãs
a deliciosa e sincera mensagem,

CASAMENTO -

O casamento tem prejUdicado muitos artis�
tas, mas tamb�m há artistas que só chegaram à
plenItude depOIS de terem encontrado uma espó,­
sa .(ou um m�rido). adequado. Mas como o pri­
meIro caso e malS freqüente. , , Sol Hurok
grande empresário inglês, ao contrátar recente­
mente a vIoloncelista Christine Valevska (23
anos), por preço muito alto, incluiu, no contrato
uma cláusula curiosa: Por tôda a duracão do
contrato, que é de 2 anos, a môça não poderá se
casar. Se o fizer, terá de devolver o que já hou­
ver, recebido até essa data, Os ing1êses são mes­
mo homens muito práticos!
-

RECOMPENSA -
O diretol"-da firma convoca todos os empre­

gados, para comunicar;
- Resolvi fazer um concurso nara saber quais os

i'uncionárlos que mais se dedicam realmente aus

lnterêsses da firma.� Peço a todos que não dei­
xem de me procurar amanhã, às' 9 horas.
- E que os vencedores ganharão' - perguntou
um dos empregados.
O diretor não se fêz de rogado: Os vencedores
continuarão empregados aqui.

CRIANÇAS
Joãozinho está ao lado do berco do irmão

mais nôvo, ouvindo seu curioRo ta�e:arpJ:o)t;. Por
mais que se esforce, não eonsegue entender nem

,

uma palavra, Subitamente, grl1,a para á mãe:
- Mamãe, você acha que 'êle é mesmo urri ter­
restre?

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o Bispo' D. Gregório par­
ttcípou ,; de um curso de
Criatividade ComtmltárIa :

ministrado pelo Dr: Wal-
demar de Cregorl, em -La­

ges , Dêle tomaram parte
os bispos de Santa Catari­
na, presbíteros, religiosos e

leigos, ligados diretamente
ligados às .equípes de apos­
tolado. -: ,

'

1. pqm Gregõrío, o Se­
nhor que 'participou do en­

contra. poderia nos dizer

por quífios Bispos de San-
,

. ta CátaHrta dedicaram 8
dias,' intensÍvos ao' treina­
mentó de Oriativldade oo-.
munitária?

O curso foi muito inte-

catarinense, e, agora ten­
taram descer até suas ba­
sps em seu trabalho' pasto­
ral.

-

�, Ql'ais as atividades
mais marcantes, grupo ou

'plano de trabalho?
,

- 1)0 curso de ,Lages, vão
surgtr, dentro dó movimen­
to de ,criatividade cursos

para as Dtoceses, paróquias;
e tnstrtuicões de Santa Ca­
tarina .Berão ministrados

,

cursos, até julho, para os

part-cpantes de Liturgia,
,A, F, C" jnra as .ortentado­
ras das religiosas eatequis­
ta s e ainda para.. os '. ].)re",-

· bíreros.
"

·

3, Qunl a importância do
�-'���+�,., ,_,,, .. .., () Estado U",
Santa Catarina?
..

- A ímpórtânera, sem'
, n�í";rb� .não é nóssivél ava,.

,

,li á-la a-eora., As idéias oue
•. ,

Ia.nrvmn« »rn terra fért;l '.

se. transform arão, frutos de
ou'; o povo todo tirará pro-

· veito.
4, A qllais as at;vid�d,'s

e program'ls o plano aí eIa­
f nY'<1rln está dando priori­
dáde?

, -'- Por enqnànto foi ela­
bO"Rdn o n1ano geral f' fõ-'
ram lev"dos f'.Dl C'ons'de­
r):,\(';o algu'ls setores que
exigem urgêncía de aten­
r'1'111"ntn ('amo a formacão
dI' pe�soal.

-

,fi.' .(;Ille n0""� rpun'ões e

·

atitudes Pf'tão p"evistas
par"! rF'l'\lhnentar o grupo e

o plano?
- D",..,o'�, d,,� ('11r50S

'

tle
forma�50 de âmbito esh­
("''''1 h,2VP1'á fev'são (Fe­
'frl""rkl para todos os an:-

'

'. madores.
.r," ....., ""''''c:;a r":or.l"'>sP o se-

cretariado de pastoral se
'

reunirá 'periõdicamente pa-:
ra o estudo, a,pmf 'ndamen:"
to do pl!'lno p:tra que o gni�
po se. una sempre mais e'

cr ,'ta.
· 1']'6,':; agr::,decemos o Dr.
Gl;egôrio que nos conce­

àeu esta 'entrevista e apro­
veitamos o ensejo para ior�
m'-lar votos de flue as d;o­
rp�ps c:'l.tllrimmses, adotan-

·

do pqvas técnicas traba-.
,

"'i1i .. e' hóvb's sistemas de di.:.c
nâmica de grupo cre,,"�n�

serllpre mais e que o po.o
se sinta c�da vez mais 1e-'
l'z, resnons""vel e conscien­
te de sua missão.

ressante e ínstrútívo., Per­
mitiu que todos os partãci­
pautes vibrassem com as
nossas Idéíás, e, no nnu G.
usem. os mesmos' 'métodos
de trabalho. Com Iíngua­
-gem que todos entendem,
com a' mesma COSMOVI­
SAO com a mesma dinà­
Iniba, ,"com os me s mos

.

ideais, será possível unir

pessoas, identificá-las, en­

g" i" - las e dínarnísá - Ias
'num movimento ascenc'c­
nal de um crísttanísmo
'<'f'mnr� mais', profundo e.
vivido.

.'

POI' o"+ro J;"rló t.o;,'OS 03
pàrtlc'pantes do encontro
se inteiraram da realidade

s

Papel

.

de ARI PAULO

LOTE NA' PRAIA DE
ENSEADA

..

Está capacitada a confeecÚinar' trajes da atu:JU­

datle, feitos sob medida por prot]s;.ionlll competentt'.
R,ila. Padre J'acobs, esq, xv de Novembro, Edifício lHa.

.

1/ andar - BLUl\'IENAU,

Vende-se c lote n'? 3138 do. firma Empreendimento
En:::e:l.c!a - quadra XX, 252 metros quadrarios, próximo
à flltura constrUGác do prédio ('os. fUll' iÓl1nrios rla
"COPEL". - À vista NCr$ 2,000,00, Ou a prazo, com

50% de entrada.
,

Informações neste jornal, ou com EUCLIDES, Cai-
.. �a Postal, 245 -- ,Porto União - SC. \

PREÇO DE OCASIÃO
VEND·E-SE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS -- 50% na Entrada e 50% a Com­

binar, se o Total fuI' ,à vista, 20% de uescollto.
, Diversos chãos de casa, livres oe elll;üentes nas

tuas Amazonas, Aral'allguá, Germano SChreitJer ItajJuí
e em divei'I,os pontos do Bairro do Garcia,

. ,

, ,Diverso:;: terrenos, ótimos pm�a !ins .industriais ou

lÍ.grÍL\Jlas, nos seguintes lugares: rua Araran;t;ua, rua
da Glól'ia-fundos, Garcia Jordão e Gaspar-Alto, êste
com 11 lotes de 250,000 1l12, 'cada, com Ulals de 20 Km.

,

'
:'(!e estradas que oferecem pas;;agens à Camhlh<;es ce

'< ' . ia. a 15 toneladas, grandes pastagens COm boa áo'ua,
: 'próprio para a v1antação de BÜcaliptos e pinheiro;' _

..

;:iirria queda d'água para apl'oximadamente 300 BP o

�eneno dista da cidade apenas 9 Kms.
'

: .

'PAGA1\IENTOS - 30% mi Entrada e o saldo a,

tloilUbinar, ,

..

-' 'vã,í:ios tratores de pneu, todos; em ótimo estado de
, ,conserva.ção e com equiparii1intós ,agrícolas (arado.>.

grade, plantadeira, capinadeira,: ro:;:adeira, e pá car­
regadeira sistema hidráulico). Diversas carretas com

: ,capacidâde para 1 a 4 ll<melada.s
,- Aparelho de Solda Oxigêri.io (nõvo), furadeira de

... ferro, ,diversas máqUinas para marcenaria.
.

, , . Informações: C.HRISTIANO THEISS - fone 111';5
'''_:: Rua Amazonas, 505/31 ,_;_ BLUMENAU.

PROCURAMOS
.....•. Elementos ativos para o .n058D Departainen
to de Vehdas. ótima oportunidade para pro-
gress::dinanceiro. ..,.

,

'Infonnaçôes: LOJAS ZADROZNY S.A.
·
,19 andar.

e
.. ::1

Celulose
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Médici
Nos poucos meses do Terceiro Go­

vêrno da Revo.ução, a PETROBRÁS
passou a contar em 'sua frota de pe­
troleiros com os dois maiores navios­
- tanque em Operação na América La­
tina. São os superpetroleiros "Ha­
milton Lopes" e "Horta Barbosa", COll.5-
truidos para operar .na rota do Golfo
Pérsico e garantir o suprimento de .óleo
bruto para as rerínarías; além de geral'
recursos para a Emprêsa e divisas pa-
ra o Brasil.

.

No setor da exploração a PETRO­
BRAS ampliou suas atividades em ter­
ra, estendeu ao Delta do Amazonas e

ao litoral do Espírito Santo seu traba­
lho na Plataforma ContinentaL

Foram .tarnoérn tacadas com v'gor
rpnóbrado as obras prtorítártas, da Em­

prêsa: construção da Refinaria do

Planalto Paulista e do oleoduto que
vai abastecê-la (São' Sebastião-Pauli­
nta i ; modernização e 'ampliação das
c'nco refinarias existentes, imp'anta­
cão do Conjunto Petroquimiro da

- Bflh;a e eonstrucão da Unirh,rl'> de Lu­
brificantes em Duque de Caxias.

Para eoncrettzação dêstes ernnr=­

endímentos foram assínados contr= tos
de construcâo P montagem (lo trecho I
do oleoduto São Bebasttão-Paul ínta e

amolíacão (1:'1 Usil1'1 Geradora da P"fl­
naria Presidente BI"rnardes. em Cuba­
ti'in, Ppr'1, aqu'srcão nA mater+ats e

pqnimnneptos necessários à construcão
fi .. Rf'f'T1l'lr1'l. no Plrt1!l'to PPllH<'t" f' it
p""'I,,rnh'1c1io das 1't1;r1.,(I<><; ;yjtl!l<:triais
já em onerac=o a PETF.OBRAS f'rn"\"'U,
('111 i!1l1ni ...o {,lt'mo '1cnrr1o ('(Im 11 inr11\"­
.. ;<'1 "''''''I'IT1'1.1 englobando cêrca de NCl'S
355 m+lhões .

Atnda no ,,,ptnr n�, trnn"nl)�+" """'1-

rít'11')O. ,.01,1)" li, emn"ê�a P.l';tat.a1 do D"­

trr,l�() 011t1''L inici?tiV1. niop"ira p""'h<'
p"'ncínio ele flno, Tr<>t".':se ela afY1n1;<l­
(''ln r.f' l1'll'ltro, t1pt.rolpiros pm p<.t,qlp'­

TOS n:,!f'iona;s, ob,.á CUP. ,""rá rpnl,.,,,r''L

pela primeira vez na Amérka do 8nl

Em outubro, a PETROBRÁS íneorpo­
rava ao seu patrimônio o rebocador de
alto mar "Orron", que [untamente com
O "Apo.o", também da Frota Nacional
de Petroleiros, sâo os maiores em ope­
ração no Brasil.

Em outubro era iniciada a pesqui­
sa na Plataforma Continental Sul; ao

longo do litoral do Río Grande, área
que apresenta perspectivas favoráveis
para ocorrência de petróleo.

Na área de especíalízaçâo e apri­
moramento profissional foram inicia­
dos, em janeiro, os cursos de. nível su­
períor da Einprêsa destinados a prepa­
rar técnicos para as tarefas mdusbriaís,
.,para os trabalhos de cam-po e para o

.

setor admlnistrativo. A troca de expe-
1"�nr>;>\s, nos vário!" ramos ri", Pf'npl'i�­
Iízaçâo, foi efetivada através da reali­
zação de congressos, encontros e cur­
sos. Nos meses que marcaram a passa­
g=m para a nova década, os acionis­
tas da PETROBRÁS se reuniram para
aprovar os novos estatutos da Emprêsa"
hornotogar o aumento de capital da so­
cipdade nara NCrS 2.4:;6.400.000,00 e
eleger dois novos conselheiros,

.

Em novembro, a Fábrica de A:"fa1-
to (1,. For+ateza errtreeava aos conru­

midores do. norte e nordeste um total
de ] 1,480 toneladas do produto. mar­
cando nôvo recorde dp. entrega mr-nsal
p. o Conjunto :Petroquímico Presidente
Vargf1� encerrava o ano de, 19fi9 regts­
tl'<l,D.-iO outro" recordes: producão, ven­
da, produtividade e fa.turamen+o ,

EC;t.flS são :>lgumas das reaüzacõcs
c!'1 PETROBRAS nos prímeíros meses
do terceiro govêrno -da revolucão ,

Nf'stp período tôdas as áreas ,de atua­
cão d't emnrêsa estatal 00 l)°tró'eo tl­
v=ram a ,"!ln parte di' inc�ntivo e ex­
p<l,nsão, ,1l,1Q,1'ma� recebpram tratamen­
to nrioritário: 1'$0 as Que a'l'lrP.spnt."m
m"'ores pPfspectivas ,de rendimento a.
curto prazo.

Os ·Parlicipantes

--------��--.----------------���--�--------------------------------------------�-----_.--.------�.

- Ir. Ba!duíno Bonor 11\;
.

pe'o batismo, todos nós tornamos dom da profecIa que outra coisa não é
,membros do !Jovo de Deus, : unidos :l senão falar, sob a inspiração do Es!'!-
cabeça que é Cristo e todos somo;; rito, de Deus e proclamá-lo pelos
cilamados a serVir a Igrejá que é o exemp:os da vida. Aqui pode aparecer
Corpo, pelo exercício dos CarilSll1as. Se tôda uma gama de ação apostólica:
Cristo é a videira e nó.> os ramos, so- ediLcal' pe.O exemplO, exortar, conso-
mos conv.dados a viver unidos a ê e lar. A outros, conferia distinguir o

para prOduzir frutos de caridade, de cp.rt{) do errado, A Igreja mudou? O
honra ao sacerdó�.io pelo sacriflcio da Espírito desapareceu? Com o andar

fe e uma v.da pura segundo o Espíri- do tempo, talvez se tenha introduzido
to de uma partíc::pação ativa ao culto, na Igrehl certo espírito de passivida-
de uma adesão sem partilha ao S3-- de: conf'ar a uns tôda a responsabUi-

I nhor por parte daqueles que recebe- dade; e a grande massa do povo, por
ram o carisma 'da virgindade e de falta de estudo e mectitação das EsC'ri-

I uma vida modelada na união especial turas. se torna paSSiva: irresponsável.
qu� existe entre Cristo e a Igreja por Renovar é voltar a fonte. Reno-

parte das pessoas casadas. var a Igreja é voltar àquela vitalidade

I.
.

Num organismo ,tudo é vida, mo- de, org'anismo vivo e atu3.nte que se lê
vimenta e renovação constante. No nos Atos dos Apõstolos, Renovar a

organismo da Igreja, não pode ser d�- Igreja é participar de sua vida no

, I iel'lmte. culto, na v'da familiar, social, politi-

I
Assim era a Igreja dos Atos, Paulo ca, econômica. É ser fermento em tõ-

era devorado pelo cuidadó de tôdas as da a narte. E o fermento se renova,
Igrejas, à custa de grandes sofrimen- se vivifica pela, participação constante
tos e privações, completava em seu da vida da Igre.ia, dos seus mistérios,
corpo aquilo que faltava aos sofri- da sua luissão pela meditação da Pa-

ment{)s de Cristo por seu corpo que é lavra. na família, nas pequenas comu-

a Igreja. Assim agia como ministro nidades, na grande comunidade, du-
da Igreja e continua como exemplo rante o culto dominica1. Cada mem-

dos pregadores da Palavra. bro. segnndo os dons qu� recebeu, es-
Os membros também revelavam tá convidado a dar mostras .desta vi-

vida, mov·mentos. Os diáconos, exer- da, a ser um participante ativo da vi-
ciam múltip'os misteres, A cada fiel talidade eclesial sempre renovada. A

era manifestado o Espírito para o Igreja quer mostrar sempre uma face
bem comum. A um era conferido o nova pela sua, pela minha participa-
dom de sabedoria para expor as Vêl'- ção ativa de sua seiva que passa da

dades crisj;ás: a outro, ,o dom da ciên- Cabeça para os membros. A Igreja quer

cia para falar das verdades elementa- ser videira em perpétua primavera:
res da fé; a outro era <iado em grau isto é possível pela ação v;tal de to-

extraordinário o dom da fé; a outro, o dos os membros.

\

1
•
....

"
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Iil:iciada modestamente, a 6"';, enquanto a de pa:Jel cres-
indústria brasLeira oe papel e Leu de 7(:�, eHl relação ao ailO

lelulose apresentou u.:.n úo.n Rlltelior), a aemanda do PaIs

dese;lvolvimento a partir de DilO poae ser totalmente sa-

1902 cex"etuando-se 1964 e tisfeita pelas fábricas, haven-
1965, anos de re essão). En- C:o necessidacie de impOl ta-
tl'e 1938 e 1968 a inrtústria ue cões.

papel aumentou de 8 vêzes;:
.

Atualmente, o Brasil ocupa
em 1938, projuzimos 107,000 o 5'! lu;,ar euLe os proétuto-
toneladas de papel e nenhu_ res de papel. Apesar nisso o

ma de <:elulose e» em 1968, '!), consumo anual, "per, capita"
300,6$ ton€Üadas�'àe pape'f ê'�' "l' 'de apertas poucó 'inais de

710.000 toneladas de celulose.
'

lQ kg, i'igurando o Pa.s en1
.

Embora a' expansão de" in-" ,519 lugar na lis{;a m'l,l..t.l<l.l ue

.düstria venha sendo constante ;consumidOl'es. Não oostante,

.

(e a oro;';ucão de celulose túrt; 'o consumo brasileiro de papel
J969 'superóu a de 1968 em aumenta, anualmente, em

mais de 10e,;. Para 1970, esti­
lua-se o consumo em 1.700,00()
toneladas.
Em virtude das boas pers-

.. pectivas que o ll1er:!ado ofe:.
rece, vem sendo promovido
uln incessante alllnento Ida.

capacidade produtiva do �e_
tOl', quer através das instala.

t;ões existentes, quer através
de novas indústrias. Todos os

,

, projetos necessitam :ia apro­
vação prévia do Grupo Exe­
cutivo da Indústria de Papel
e, artes Gráficas (GEIPAGI,
do Ministério da IncLústria e

aprovou, em 1968, 6', proje'tos
.do Comercio. 1l:ste Grupo
e, em 1969, foram' anunciados
53 novos projetos, com inVes_
timentos de NCrS 130 milhões.
(I,S. CACEXl.

TECELõES .. 1?IALHARIA
Temos vaga para tecelões CO'Tl bastante experiência em má­

quinas cir�u:ares automáticas. Exige-se prática de pe�o menos

do:s anos em ma�haria.
Apresentar-se com documentüs e uma fotografia na

. INDúSTRIA MALHARIA CURITIBANA SIA.
Rua Inácio Lustoso, 261 _. CURITIBA-PR.

.. ,.;� (omo Enlrenlar
G:ngônio Barbosa A'ves

Alguém disse numa cerimônia fúnebre: "Três
coisas não deveriam existir: a doença, a velhice e, a

morte". Deixando por um pouco l.lS outras ,luas,
penselnos no problema da velhice. Se o llleu leitor

não a expel:imenta ainda, por certo há de chegar lá,

,Quase tôda pessoa quando dobra os 40 ano" co­

meça a sentir qu� a velhice vai-se aproximando, Al­

gumas encaram natura.mente sua chegada, mas ou­
tras entram num período de crise e abatimento.

Principalmente as mulheres; e as mais vaidosas sen­

tem como se fàsse um fantasma a aprOXimação des­

sa megera que é a velhice.

Se êste é o seu �aso, continue lendo êste art�g()
e encontrará, o remé!iio eficaz contra essa preo�

cupação contra a velhice. Não tente desespe,rada­
mente as maquilagens, a pinturà do cabe�o e os mil

expedientes de que muitas pessoas lançam mão con­

tra.. a irreversível velhice. Não busque o absurdo dt,

uma operação plástica, Apesar de todos êsses re"

cursos da técnica e ,da ciência dos homens um d��

a velhice vai chegar mesmo e com ela li morte. 1\

velhice é fatal a tõda a criatura humana como de­

corrência da SUa limitação no mundo. Chegará o

dia em 'que elas dominarão irremediàvelmente.'

Hát porém, um rec�rso infalível COl1.tra ela. ;;�

a convicção da sobrevivência eterna. Quem está se­

guro nesta âncora não teme a aproximação da ve­

lhice. É ela, pelo contrário, o indício de que a vid,i

perene e vitoriosa está chegando perto.

!

I
�
t

a llelhite
Ora, se alguém está seguro de que ao passar da

sua transitória peren.egrinação por êste mundo há

de entrar numa vida estável e permanente e em

condições infinitamente superiores à presente, por

certo não há de preocupar-se de maneira ab�or­

vente e despreocupada por êste viver precário.
A pessoa assim convicta há de encarar mais a

velhice, como uma aproximação a ·Deus do que co ..

mo um perigo de aniquilamento. E por isso mesmo

seu apêgo à vida presente é bem menor do que ;l

pessoa que não alimenta tal esperança. A contem­

plação pela fé de um mundo de perfeições absolutas
a fará olhar em sua rea1idade para as limitações e

defeitos do mundo presente. A visão de um céu d�

luz a fará olhar com objetividade para 'as trevas do

presente vale de lagrimas,
Êste é um dos benefícios que a fé cristã pro­

porciona aOS fiéis. A crença no evangelho, ao invé..
como se pensa, de limitar o raio da felicidade hu­

mana, amplia-lhe os horizontes do bem-esta,r, e até
mesmo ao aproximar-sé da velhice' dá-lhe a certe­
za da marcha para Uma vida nova e resplendente
de glória.

O cristão genuíno espelha-se no exemplo salu­
tar de um homem como Paulo, o apósto10 que, ao

aproximar-se do fim pôde exc'amar: "Eu sei em

quem tenho crido, e estou bem certo .de que é nor1e­
ro'�o para guardar o m"ll rlpn<)�it,o ",t.é acl"1"1e, d;:t".
Co1abora,cão da Junta de Missões Na.cionais, Cx. p,
2844, RIO) GR, ZC�oo.

.
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DOMINGO NO EST,ÁDIO DA BAIXADA

(oniirmaram
Conforme :vem sendo amplamente divulgado, a di­

retoria do Guarany Esporte Clube de Itoupava Nor­
te, programou para os dias lI!, 2 ,e 3 de Maio, gran­
diosas competições esportivas, em seu estádio na

rua 4: de fe�ereiro. C6mpetiçõe's de Fuiebo1 de sa­

Ião, natação 'e punhobol, constam da parte esportiva
bem como festejos populares. Diversas atrações es­

tão reservadas ao público, para aquela' ocasião.

·QUARTA·FEIRA EM ITAjAí

CÔNFIRMAIÜ,M

presen�a na fesla
.

A diretoría do Guarany, já recebeu as confirma­
ções

.

do Bragança de São Paulo, Staack de Curitiba,
Nôvo Hamburgo do Rjo Grande do Sul, Dom Pedro
II de Corúpá e Olímpico de nossa cidade, parâ' as

. competições dê Punhobol . Outras agremiações de­
verão confirmar suas presenças, nas próximas: ho­
ras.

REUNlõe$-
Os dirigentes do bugre, estão reunidos quase que

constantemente, para organizar os festejos. A parte
de inauguração e jogos de futebol de salão ainda
não está com o programa oficialmente estabelecido.
A direção do departamento de futebol de salão, de­
verá concluir nas próximas horas, algumas gestões
em tôrno da programação, que vai ficar estabeleci­
da, para a inauguração da belíssima cancha, recém
construída .

..

Dias venceu: dois a um
Não exibindo o, seu melhor futebol. Muita desen­

contrado e especialmente muito retraído na etapa
inidalJ o Palmeiras, perdeu para um Maremo Dias
voluntar.ioso, e que lutou do comêço ao fim. Dois a

um... ·para os praêancs, um resultado [usto , Boa a ar­

bitragem de 'Pedro Alcântara Klock. Os Gols e ou-

ttos detalhés.
..

MUITO 'MAL. que Jorge de maneira sen­

sacional defendeu de f01-
ma parcial.
Na recarga, o mesmo

8jrgio Mafra, visto O' eho­
O1.'e Krueger - Edgar Lo-:
pes, acabou chutando' no
canto esquerdo, pará abrir
a contagem.

o amistoso de quarta­
fe�ra, à noite em Itajaí, en­
tre Marcilio Dias e Palmei­
ras, foi de boa movímen­
tacão, O Palmeiras, no en­

tanto 'deixou multo a dese­
jar especialmente no pri­
meiro tempo. Neste perío­
do a esquadra blumenauen-

_ MELHOROU
se, jogou .muitO· em . sua
meia . ehancha, recuando O Palmeiras, foi total":'
quase todo o time. de pas- mont" rHferente na f'l.se 'fi­
ses, e isto for prejudicial. nal. Não que as modíríca­
O Marcílió: Dias, se apro- ções mtroduzídas tivessem
veitou, dissO,.·e éhutQU Uina surtido efeito, É que QS jo­
bola ná trave, übrigai�do ga:dor.es lançaram�se· ao
a:o calüreq JQrge, algunu1.3 campo de ataque,' e as at­
defesas rea:lniente, sensa- : rp-metidas dQS vanguardei­
cíanais. :Walmor. Jutava dc- . tos alvi:..yerdes, estavam
despemidamerite. na frcu- �n.m"!'''nda a' cümpHearu
te, COhl Lêal, li -Anísio to-

.

situação, para os locais.
tâlmente. - esqi.H'icido, pela Leal e WalmQr, já tinham
ponta direito. Total desen-. 'campo, para tabelar e criar
trQsan'lento: aCQntecia' no situações embaraeüsas pa­
ataque, periquito. O único. ra a-retaguarda marcilistiL
tento surgiu' aos 41 minu- Aos iI minutos, Walmor
tüs de .partida, quando Ed - era, derrubadO' - na grande
gar Lopes� que vinha teu- ãrea. 'e' O' apitador em ci-
do um excelente cQmpor- ma dO' lance, marcou a pe-
támentQ, complicou de fü:'- na1idade máxima. Leal, co­
'ma bisonha e permitiu qúe hrou e empà,tüu a peleja.
Sérg'Q ,Mafra lhe tomasse O Palmeiras, ainda ,conti-
a b.ola. Foi a conta.O avan- nuou ntanobrando melhor,
te rubro-anil, penetrQu 11a nlllS' quandO' O' Marcílio
ãrea e quase da marca pc- Diàs atac�va, a defesa pe­
nal, desferiu um pelotaç0 .riquita, se comprQmetia

muito. E mesmo tendo as
melhores iniciativas, o hme
do povo, não logrou nôvo
tento. Sofreu mais um gol
aos 27 minutos. Calita, ioi
o seu autor, em nõvo fa­
lha da retaguarda esmeral-
dina.

.

DETALHES

Jogo: Marcilto Dias
2 x 1 Palmeiras
Local: EstádiO' Dr. HerciliG
Luz (ItaiaÍ).
Renda: 336,00
!Juiz: Pedro Ancãntara
Klock ·(LBF) ..
Auxiliares: Altamiro San­
-tana e Pedro Ferreira
(LID).

MARCHA DA
-,

CONTAGE1\I

. lQ,tempo: M, Dias 1 x fi
� Gól de Sérgio Mafra, aos
�1 minutüs.
';P tempo: 1 x 1 - Leal (pe­
nalidade). para· o Palmei­
ras, aos 11 e CaUta, aos 27,
para O' Marciliü Dias.
Final: M. Dias 2 x 1 Pal­
meiras. ,

EQUIPES

M. Dias: EládiO'; .Jorge,
Rafael· e Tenente; Reginal­
do (Dalmo) e Dão; Nelson
(Baião 1, Calita, Sérgio Ma­
fra fi Ozair (;TQel Reis)
Palmeiras.: JQrge; RQbel'­

tO' Picolé, Krueger, Edgar
LQpes e Adalberto; Cava­
CO'. Adão Gentil (Parobél;
AnísiO' Ü-leni), WalmQr e
Leal.

.

:
-

•

__
o

.:

"_-�.

�-l

futebol quadrado I
'.
".

) j!:DEMAR ANNUSECK
Finalmente teremos no dO�Úlg0, o início' do (�m­

peonaco ca.w.l'll(ense. Depoís uas -marehas e contra;
-lüarchas, o certame deve começar. Será em chave uni­
ca e cã IU'á 'nós, mais barato os clubes, do que se iôs:'
se ubputa,w em três gTUpOS, com a presença 'dos 23
ciube.; E uma. maratona difí,i!, porque o Iutebol ne
lSa.1:H,a, L ..tad.,nl, não tem tido "0 Pi e"tighmimtó «ine seI .

faz ne .essárío, Aliás, não havia a m�ti"a .•áJ que o tor:' l
cedor uesejava. Mas, é assim mesmo. O futebol cartoca, í
o paUlista, mineiro e vice.versa, também )lã ... anca uem, i
e lá as rendas também' não tem síuo muito boas. Na t.Ta.ça Oídade Ue São Paulo, Com a presenca dos éÍIlCO

1grandes, isso pode ser comprovado. Este ano, o certame
catarínense, terá no entanto as ·(.ha:nLe�, que precisavu
para se reabilitar. Como perguntarão muitos ... Nús \

dirfamns, que, se os clubes rea.mente pensam em têr- �
mos 'de' rutebot.:« campeonato' deste ano, puderá mar- 1
cal' .uma alteração protunda, nó' cenário esportivo bar-

Iriga-verde. Vai haver motivação, especialmente porque,
uma equipe faltante deixará de integrar o campeona. 1

to no alio que vem; E quem vai 'querer sobrar, Ninguem
quer saber disso. Então. haverá uma disposição muito
grande 'dos clubes, em acertar ou pelo menos tentar
acertar. Gíufíar-i, já mostrou que qucr colocar as Coi­
sas nos eixos. Todos então devem colaborar com o pre­
·sidente. Isso é absolutamente .. necessário. Nós acredi­
tamos, que o futebol de SC, deve progredir de cel·ta.
forma. Conilicões para· isso há. Todos se lamentam
com a falta de maiores :recursos financeiros.'Mas, isso
é geral. Quem vai disputar o call1peonato, é .porque tem

alguma condição de faze-lo. Vamos então pal'a a lar­

ga,da, que marca -para nossa cidade, OlímpICO e lnter­
nacion�l. Vamos cerrar fÜeiras, em ti!rno dos nossos

clubes. Todos devem colaborar. pois quem vai ganhar
com isso, é, o esporte de Blumenau.

.

��----------���-----�.

Tri - UD peões recebem l.aixIs domingo
e.ulrênlondo . seleciDuado> ·liolboense

-
.. -

�:1 �.,..

I1\'D�t\lAL (Cidade) 23
- Será finalmente do­

mingo, a grande festa da

entrega de faixas, aos

atletas da "Sociedade Des­
portiva XV de Outubro
de Indaial, tri-campeões
da p. Divisã0 de Amado­
res da LBF, em sua edi­

ção de 1969. O palco
será o Estádio Carlos
Schroeder, e os convida­
dos especiais os atletas
do Caramurú e União
de Timbó, que formarão
o sele�ionàdo timboense,

motivando ainda mais o

espetáculo.

As comeínorações de­
verão ter início já do­
mingo pela manhã, fun,-

Contra as feras

do Arnaldo
Na tarde de sábado, em Ro­

deio será disputado um .inte­
ressante e sugestivo prélio de

futebol, que reunirá' a equi­
pe loca1 das "Feras do Arnal­
do" e o time da Rádio Nereu

Ramos. O interessante amis­
toso, será iruciado às 16 horas,
e após o mesmo, será servido
uma peixada. Dizem que as

"Feras do Arnaldo", estão em

preparativos para.o jôgo, há
muito

.

tempo, O pessoal da
Nereu, não joga futebol, há
quáse um século.·Vai ser um
jôgo bém atraente .. '

PEÇAS iV�
CHEVROLJ:rr

. O Sr. AlípiO' Bressanini cünvida
-

O' povo e1:11
geralpar'a um grandiosO' baile·público, -a ser rea­
lizaqo nO' próximO' dia 18, sábado, com iníciO' is
21,00' horàs, no salão da Sociedade ESPQrtiva e

Reereà'tiva "INDEPENDENTÉ".
.

AS.danças serão abrilhantadas pelo CONJUN­
TO THE CRAZIS.

, Q �ile ,s�rá proveniente da prQmoção de
eleição. de 'rei, para a festa de EspíritO' Santo na

cidade de Ilhota.

danando no Estádio Car­
los Schroeder, completo
serviço de bar e restau­
rante. À tarde, após a

preliminar, que rem1Írá

Numa nova iniciativa do
Serviço de Recreação e Es­
portes do SESI, iniciou-se na
última segllnda-feira, em

nossa cidade, interessanLe
Torneio de Bolão entre as

indústrias de Blumenau.
Quatro são Os participantes
do certame que já teve o

cumprimento de duas parti­
das, A.A. Gaitas Hering;
A.A.T.C. Hering, E. C.
Cristais Hering e S.D.R.
Sul Fabril, tomam parte da
disputa.

PRIMEIRO

O encontro inaugural do
TOrneio verificou-se na noi­
te de segunda-feira, na ca:n�
cha do Clube de Caça e Tiro
Itoupava Norte,. defrontan­
do-se na ocasião as equipes
da Gáitas Hering e da Sul
Fabril, A vitória, sorriu ao

final do' encontro 'para ,a
Gaitas Hering, (.!le anotou
1.697 puntos contra 1.573 da
Sul Fabril ..

EQUIPES
As duas equipes e seus

respectivos marcadores fo­
ram êstes:

duas equipes dente de '

leite
.

de Indaial, será

procedida a entrega das

faixas aos tri-campeõés:
Guy, Rolf, Noki, Lula,

Assunção� NEmo; Bira;
Osvaldinho, Valdir, Aris­
tides, Aldinho, Osni, Jai­
me, Vitor, Lulinha, e ao

técnico Valter Vascon- ...

celos.

Sarno
,.

e,
,. .

e,mpreSarlO

GAITAS HERING
Lindomar Ribeiro, 177;

Luiz Probst, 177; Agenor
Resner; 176; Heinz Wuerges,
176; Haroldo Sutter, 170;
Rodr.lfo Schlunril. 169 Erom­
berg Zingel, 168; Norberto
Heidorn, 167; Hal'ry Klitzke,
163; August Liesenberg, 154
pontos.

SUL FABRIL
Ralf, A. Schumann, 167

Henry Jahn, 165; José Sch­
limdewein, 164; Irineu M,
Wagner, 162; Aurélio Flôres,
161; Mário A. Zimermann,
160; Espério Campeshini,
160; Frantiseck Tlach, 160;
Haroldo Uesler, 144; Altino
Kretzer, 130 pontos.

TABELA
Ontem, à noite, jogaram

Cristais Heríng e eía . He�
·ring. O restante da tabela
está assim .distribuído: .

DIA 2914 ,.:_ Sul Fabril x
Cristais Hering.
DIA 3014 � Cia. Hering

x Gaitas Hering.
DIA 4j5 - Gaitas Bering

x Cristais Hering.
DIA 6i5 - Sul Fabril x

Cia. Hering:

Depois de deixar o comando
técnico do Coritiba, onde não
dcu sorte, na última disputa
da Taça de Prata, :Francisco
Samo deixou de ser treinador.

Atualmente, está empresando
jogos e jogadores. Samo, dis­
se ao ser interr()gado em São

t;Pau!o, que a vida de empresá­
rio é mais segura, do que a'

de treinádor, e por isso vai
continuar- no ramo.

Saiu a tabela do campeo­
naco catarinense, deter­
minando a estréia de um

dos nossos representantes
na disputa, o Olímpico, em
seu reduto diante do SIJOrt
Club Internacional de La­
bes. Para o Olímpico, é ex­

celente a ocasião, que se'
oferece; para estrelar em
casa. Terá a seu favor di­
versos fatQres, que poderão
influir, na sua estréia com
o pe direito no certame JU­
rtsdicloríado pela FCF. Um
excelente jõgo sem dúvida.
O Internacional, é um gran­
de time, e que deverá exi­
gir o máximo dos coman­

dados de IVo Andrade.

.ATÊ AQUI

O Olímpico, continua
treinando diàriamente, pa':"
ra o jôgQ inicial. Os joga­
dores e a própria diretoria
fICOU satisfeita, com a es­
tréia sendO' estabelecida pe­
la tabela, para Blumenau.
Esta tarde, Ivo Andrade,
reunirá QS jogadores, no
estãdio da Baixada, nO'

prQnto derradeirO', para o

cotejO' do domingO', Grande
espectativa toma conta dQS
jogadüres e dirigentes.

REFORÇOS

Estã a diretoria da agre­
miaçãO' campeã estadual
de 1964, dentro de suas pos­
sibilidades tentando mais
alguns reforços,. necessá­
riO's a lQnga campanha UO
certame. No préhQ de quai'­
ta-feira, em Itajaí, O' pre­
sidente Zani Rebêllo, acom­
panhado dO' treinadür Ivo
Andrade, assistiu de per­
tO', os jQgadüres SérgiO' Ma­
fra e .Jorge, dO' rubro-anü
portuãriQ. Aliás, o Marcílio
Dias, colocou a disposiç1::.o
dO' Olúupico, O' seu plantél
de p r o f issionl;],is. SérgiO'
Mafra, é p�lD menos de mo­

mento, o jogador que figu-

--------------------------------------t

do
NOVA SEDE

Os associados do Guarany, estão vibrando, por­
que amanhã, com uma grande chopada, será inaugu­
rada a primeira lage, da nova sede, cuja obras en­

centram se entregues a firma schulz , Os associados
do Guarany, deverá participar da festividade de

amanhã. numa viva demonstração, do interêsse que
todos demonstram pelo soerguimento do clube.

III

!C e

r
ra realmente, nas preten­
sões do Ohmpico . HQJe à.

tarde.. o jogador poderá vir
para Blumeriau . Tudo de­
pende de uma prioridade
que D Marcílio Dias, havia
cado ao ernprésárie Fran­
cisco S)'1"no, para que o

mesmo levasse Sérgio l\Ih­

ira, para o futebol Paulis­
ta, Caso O' empresárlo não

apareça até hoje. SérgiO'

Mafra, virá para o Olímpt­
CO',

Surpreendeu-nQs a in­
formação do presidente Za­
ni Reballo, que anuncíou
a possível contratação do
comandante de ataque LI­
CA, que já defendeu as fj­
letras do América de Join­
ville. O atleta poderá in­
clusive aparecer hoje em

nossa cidade.

BLUMENAU, 24 DE ABRIL DE 1970
....._._- --,--_._----

Hoje' oite
ecisão: S.

a
aulo

Sensacional jornada dupla
presenciará esta ncite no

Estádio Palestra Itália ó tor-'
cedor paulista, na decisão da
Taça Cidade de SãD Paulo.
Duas partidas serão mais
uma vez efetuadas no Está­
dio da Água Branca, deven­
do se yerificar um recorde
de arrecadacão nesta rodada
da Taça. O 'Santos é o líder,
e um slmples empate esta
!1oite, lhe dará mais êste tí­
tulo.

OS JOGOS
Na preliminar. CorÍnti"ns

e São Paulo, tentarão fazer
;:IS p�zes com a vitória. que
já não se registra há bom
tempo. Ambos os quadros
nada mais tem a perder. Es­
tão fera da luta pelo título.

Na prir.cip?l, Santos e Pal­
meiras decidirão o torneio.
O Santos, se empatar, é cam­

peão. O Palmeiras, alcançan­
do a vitória, promoverá a

efetivação de uma nOva par­
tida, pela decisão da com­

petição.
Quem vai lucrar esta noite

é o torcedor paulista.
CLASSIFICAÇÃO

Eis a situacão da Taca Ci-
dade de São Paulo:

-

1.0 lugar - SaIitos, com 4
pontos perdidos.

2.0 lugar - Palmeiras,
com 6 p.p.

3.0 lugar - Portuguêsa de
Desportos cem 8 p. p.

4.0 lugar - São Paulo e

Cerin tians com 9 p. p .

.

PREFIRA O QUE É NOSSO:
"VIAJE B�USQUENSE'"

BLUMENAU - FLORIANóPOLIS NOS MODERNOS E CON­
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENSE", conexão em ITA­
JAí, servindo também o progre s!sta BALNEÁRIO CAMBORlú.

"'

Diàriamente nos seguintes horários de BLUMENAU
6 - 7 - 8 - 10 - 11,30 14,00 e 11 horas.

STER
. . .
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,

, Comémora-se, .hoje,
prbnelrá vez' entre nós,
do Dip:omata, e, hoje, se inau­
gura oficialmente em

'

Brasília
o Palácio Iti.marati,

Estas celebrações 'as re�1iza­
mos, '�demais, corno 'um' Pre.i-
to de irrecusável justiça. .na .

,
data, de nascimento do Barão,
do Rio Br:Lnco, aquêle que foi ,

, o 'grande ccnsolidador 'de nos-"

sas fronteiras e, no julgamento
da Pátria, um de seus mais
eminentes filhos. Míelhor ho-
menagem.de que esta, a de, re'­
verenciar a sua memória ' na

inauguração do, nôvo Làrnara­

ti, no coração do Planalto Cen­
tral, não se poderia prestar a

quem 'consagrou tôda a: ' sua

vida à obra de assegurar a in­

tangibilidade de nOS50 'e�p, ço
geográfico e de criar, por es­

sa forma, as condições básicas
para ser êle ocupado por nos­

,sa gente e .dinamizado ,por,
nossa energia criadora.-Tôda
a atuação dêsse precl�ro bra­
sileiro teve por inabalável fun­
da,I)Jento.- a crença na necessi­
dade, de povoar as zoqas de
fronteira e' interiorizar'os cen­

tros, motores do. País, como.

ora,"se procura fazer com a

consoiidação. de Brasília.
'

'Iniciai-vos, meus jovens com­

pa:riotl s. em vida de íntegra!'
devotámento 'ao País, numa

carreira árdua e de complexi�,
dade crescente, feita de exílios
,transitórios, mas sucessivos, em
e�f-ôrço' contínuo de adaptcção'
e 'resistência. A adaptação a

modos de viver distintos do

'dos, é resistência a integrar­
-vos excessivamente ao País
em que desempenbais vossa'

missão;' para- que, em .momen­
.to algum não vos esqueçais: de

, "058: s origens, nem do dever,
de. salvagu;lrda permanente ,J(>;;
inrerê: ses nacionais,

,

A carreira que abraçastes '

exige dedicação incondiclonal
e serviço i�cess;:nte. Em ver­
dade:', representa-se a Pátria
conscientemente, no exterior,
em todos os momentos. Nos'
menores atos dá-se O testernu
nho 'do Brasil, da maneira de
,ser brasileira das qualidades
de nosso povo. D:,Í a' 'necessi­
dade para ó verdadeiro diplo­
mata de encarar .a sua profi;;-'
são 'como um sacerdócio.
A primeira de vossas obri­

gações é p-ra com a seguran­
ça Nacional, em cuio esquema
de proteção a díplêrnacia
ocupa um dos postos 'mais irn­
portantes; a segunda 'é a de
manter e ampliar o diálogo'
entre as nações e apt:ofundar�'
-lhes as alianças, resolvendo
ou reduzindo r.s dissensões in�
ternacioIÍais, no interêsse da

pi6pria Segurapça Nacional,
dentro da qual transformamos
em

c,

realidade as nOSsas poten­
ciaVdades como País e em-'
preehdemos a nossa empolgan­
te escalada para o desenvolvi-,
mento.

, A, tarefa de' aprimorar li

convivê'ncia, mundial torna-se
menos dificil, quando' se re­

presenta o Brasil" que não ,li.
menta pretensões 'contrária'>
20S interêsses' fundamentais de
ou�ros Estados; e hr,bituou.se,
pór inoiinação naturat ,e, impe­
rati:v:os' legais, à solução nego­
ciada dos' litígios internado-'
nais. 'Além disso, nos!'o País
<:fê firmemente na fraternida-'
de necessária entre os povos: e

almeja, não ilpenas o éOl'Ívív'iq
amistoso com as démais na�

ções, mas tàmbém ';t ,efetiva
,colaboração entre elas, acei­
tando; de bom' grado, tOOa

.;r

,Blumenau -

-

i Represeintont.
!

, E"xclusivos
'

.,1 T B .l,L

PORTO ALEGRE: RUe.
dos Andrades, 1.137,
,0OOj. 2202/2204
24-79-7�'

N9 do, Dia NC:r$ O,2Ó,
N?Ab;��ado NCr$ 0,25

"AssiJI.. Anual NCr$,45;oo.-
'

"

Sem!,:stral NC..r$ 30,00

mWDADE

,PúBliCA

Corpo de Bombeiros 22 0952
Delegada de Polícia 22-0031
Guarda Nóturna 221004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22 0740
]\;iiili�!ério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22-0444
239 R.L 22-1637
CELESC 22 1411 22-1632
SAMAE 22-1743

Padrão Abertura
Clube da CTiança
Cine' ,Desenhos
As Aventuras �de, RIT

'

Sessão do Pastelão
Mulheres em Vilnguarda
Nossa Vida Com Mamãe
Tele Jornal MalhaS Hering
PigmaliãO' 70
Santa Catarina 2, Minutos
Iiálanca Mas Não Cai
Santh" Catàrina i Minutos
'Veu de Noiya

,HOSPITAIS R
, ATÉNDIMENTOS

Hospital 'Sta. Catarina 22 1444
Hospital Sto. Antonio 22 00 11
Hosp�taI S�à, Isabel 22-0088
LN.P.S. e S.P.A. 221677

TÁXIS'ALUGUÉL

AI.

Cine Blunlenau'
Rua São' Paulo, n:o
3196 (\VU1WES) c

' 22,0854
Rua Bahia (Ponte do,

, Salto [;IFRfGi�AtRi�
Bl�.\JMÊN'A\J ,-' "Rl() DO' SUL

:':,--R�.ftQmy·neeh��5r
,;'

R)i�i��i�i1�35Informacões
I. i.!;açõe.�· ,Interurbanas
R�cfu.:iPaçQes

A INDOMÁVEL:'ANG.É.(lCA
, Eastmancolor-DualisCGpe',-' 18 anos

ILOM�ÁO 2:4-4-70 -,,'PAGINA r•
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POSI (J do .Pals
cooperação, desde que compa­
tível com a sua condição de
Estado soberano.
.Para a' execução' dessa polí­

tica sereis cliamudos, de' ma­
neira crescente a prosseguir'
nessa atuação em pro! da' mu-:

'

dança das regras da convivên-,
, "cia internacional, da alreràção
de um sistema de relações, que,
apesar de. tradicionalmente mó.
vel , ora se pretende estático.
O nosso Pt' Is se recusa,' a' 'crer
que li, História se desenro.e
necessàriamente em beneficio ses, a ourros ,

de uns e em prejuízo de' ou-' Não apenas a convergência
tros; não acei.a que' o Poder de irucrê-ses e a íden.idade de

seja fonte de posições .írrcmo- reívindicacões; mas também a

viveis. e reafirma o direito de. conscíênci� de que 'devemos
forjar, dentro das fronteiras. o ser elemento dinâmico no

seu próprio destino e de esco- mundo, explicam nos.a po,i·'
lher fora delas, as su .. s ulian-. ção de ativa solidariedade com

ças e os seus rumos. os países em desenvolvimento
À medida que o Brasil e, entre êles, de modo particu-

cresce - e, mercê de Deus, lar, com os que formam a co-
,

somos .restermtnhas cotidianas rnunidade Iatino.t.mericanu.
dêsse crescimento - tende a Essa aliança, fundada na si-
.manifestar-se conf'.itos de, 'inte- metria da experiência históri-
rês :e no plano internacioru 1. ca, moldada em prolongado e

Devemos receber isso com salutar exercício de Intcrcãrn-
tranqüila naturalidade, sem es- 'bio de opiniões e do convívio
pacto ou alarma, como um si, franco, veio encontrar recen-
na I, mésmo de nossa expan- temente sua expreésão unâni-

são, de dteração das nossas me no consenso de Vinil del
estruturas econômicas c da to- Mar.
mada de consciência-do' que A meta essencial de nicu
r�presentamos no concêrto das Govêrno pode resumir-se nu-

Nações. ma palavra: desenVOLVimento.
Na proporção em que cres- Todos os esforços estão sendo

ternos, em que' convertemos conjugados para alCançar ê'::be'

pról11essas em rea1id[.des, d.ila- fim, porque para os povos da

ta-se' e aprofunda-se, outros- América L�tina a indepen-
fim. 2 nossa' participação nas dência: econômica representa
relacões intei:nacionai�. Cabe- no século XX o' que a inde-

-nos� exigir, '�om sing�,Iez,], mas pendência política r.:presentou
'sehl hesitaçãó, o' reconheci- no século XiX. No trabalho

mento e o respeito às novas comum para colimar êsse ob-

dimensões de' nôssos jriterê"�es. jetivo supremo, a diplomacia
,É iinperíoso' que nos adap' brasileira tem função primor"

ternos à idéia de um Brasil dia! a cumprir. O progresso

que alcança, 'no' prefente, ,o do Bra�il terá de fer fru o,"

que, antes, se' punha no fntu- fundamentalmente, do esfôrço
ro; de um Bra.'iil' disp<;>sto a interno; por outro ladÇl" a co_

exercer no plano nuiversd" laboração. externa, bem inten-

m!ssao não inf<.:.rior àquela danada, poderá écelerai a. en-

que lhe impõem sua realidade. riquecer o proceso de cresci-

�tual e sua capacidade de mento. ,

progredir: Cabe-nos, dentro da, Compete pois à nossa diplo.
comunjd�de internü:ional, par", 'macia .estreitar o entendimento

'cela de decisão cada vez mllior com os povos que travam

e não deixaremos de usá-'a em' junto conosco a dura batalha

fllNGr dos povos que,' comO. o' do desenvolvimento, como lhe

nosSo; aspiram ,ao progresso. à cabe envid;:.r todos os esforçoS
plena utilização de seus re-, 'para lograr a adesão dós paí- ,

cursos, ao l'.CCSSO às conquis- sés desenvolvidos aos pos�ula-
tas da -ciência e da técnica, ao dOS' que defendemos de. cuja,
deSênvolvjmen�o pacífico à er- aplicação depende, já agora, o

radicação da mis 6ria: próprio progrcssp da humani-,
A vérdadeira p.,z re�Iama ,a dade.

transformáêão das ' estrutllras O delo de negociações de-

iÍlternacíon;is. Ela não pode' correntes do cons<;!.fiSO de' Vi-

ser instrumento da "<m2:qutelj·" ,,:,�)i\!I_lV1ar éL por, si só, indí­
ção e, muito menos, da am- ,ció claro de que a firmeza e

pliílÇão da distância que,atual- a ten2cidade podem lograr ês-

mente separa as naçõ"5 ricas se objetivo. O cenário e a ba-

das n2ções pobres. ,É indispen- se de. nossas reivindlcLçõcs
sável, por isso,·a mudançf(' das são um sistema de aliança e

regras d() cómércio intemaeio- consulta já provado pelo tem-

mJ, que seclllamente têm fa- po" pois a comunidade latino·

vorecido os países desem�olvi- rmericana se insere em círcu-

dos, e, bem assim, a alter2ção' lo maior e m�.is antigo, o 5is-

do mecanismo de distribuíção,' ,tema de 50lidariBdade hemis­

mundial do progl'eSSO cien.ífi� féri�, 'no qual se busca pIas·

co e tecnológico, Não admiti­
mos que a grande Revolução
Científica e Tecnológica de
nosso tempo' se faça --,- como.

ocorreu, no Século' XIX, com

a' Revolução Industriar - em

benefício quase exc.usívo dÓs,
países mais desenvolvidos. Re­
pelimos qualquer tentativa, se-,
ja qual Mr o pretexto invoca­
do. de restauracão da tese de
zonas de inflUê�cia ou de im­

posição da von.ade política
de Um país, ou grupo d� p.ti-

mar o destino comum do Con­
tinente.

Tal sistema de sohdarícca>
de - que tem servido de mo­

dêlo em outras áreas do mun­

do - só terá, porém; vigên­
cia duradoura, se harmoni­
zarem os. interêsses de tôdas
as regiões do Hemisfério e se

a segurança política a sentar

na segurança econômica con­

tinent.L

A cooperação externa, a

elirninacão de entraves ao co­

mércio
-

e aos financiamentos,
o livre ín.ercâmbio dos conhe­

cimentos científicos e, dos pro;

gressos técnicos não podem
ser efetivados em nomes ape­
nas da solidr.riedade, mas,

ícualmente, no da conveniên­

cia e da justiça, com base no

reconhecimento de que a fra­

queza de uns debilita os ou­

tros, de que a pobreza, di! par­
te contamina o todo.

'

A nação brasileira, por tô­

das as suas fôrças vivas, está
empenhada. na tarefa de dar o

grao'de salto tecnológico, sem

o qual não será possível acele­
rar o rí:mo de seu desenvolvi­
mento. Por essa razão, 'o Bra­

sil quer ter mãos livres em to·

dos os setores da pesquisa
científica e da 2,plicação pací­
fica das novas e ilimitadas
fontes de energia. E se. recu­

sa' a comprometer o seu futu­

ro, obrigando·se por esquemas
internacion<'is em que lhe são

ncg:,dos dírdtos e' prerroga.i�

vas, que se pretende' consti­
tuam privi.égio de alguns,
Imperativos da Segurança

Nacional e a' determinação
inabalável de s. lvaguardar
nossos recursos naturais impu­
suam que se fixasse o limite
.do mar territorial brasileiro
em duzentas milhas. ,Com ês­
se ato de soberania., se forta­
lece a crescente tendência tios

países latino-americanos no

'sentido de impor disciplina ju­
rídica uniforme em matéria

de capital importância para o

desenvolvimento comum.

A diplomacia brasileira es­

tá, chamada a exercer, de for­
ma criadora, ativid: de cada

vez mais difícil e intrincada.

Cabe.lhe não só projetar ex­

ternamente o que somos, mas

contribuir. de maneira decisivr,

para antecipar o que seremos.

Deve, por isso, ao observar o

mundo para recolher da expe­
riência de outros povos o que

pode servir ao nosso progres­
so, r.daptar-se incan; àvclrnen­

te às transformações que ocor­

rem no cenário internacional
e às freqüentes mutações do

jôgo do poder, pois a m'atéria
com que lida é, dor ddiuição,
fluida e inconst,mte.

na cnaçao e no, aperfeiçoa­
mento das Nações Unidas.

Coincidência' feliz para, estll
nova turma de diplomatas" é
que o seu ingresso na ,carreira
se veríftqueno ano' em .que as

Nações Unidas completam 'um
quarto de século-de ação p,.i'­
rnanente e proveitosa em fa­

vor da paz, do' abrandamento
das tensões e da convivência,
entre os povos. Nesse. fôro In,
ternacional de debates, ainda
imperfeito, se desenvolveu no­

va atmosfera de. diálogo, que
orientou e deu .forma, nos úl-'
timos vinte e cinco anos, a

profundes transformações no

panorama mundial. O princi­
pal testemunho dessas rnudan,
ças é o surgimento de nume­

rosos Estados, que conferem
nova dimensão à comunidade
internacional, Em nossos dii.s,
pela primeira vez na evolução
humana vê-se que a História
não mais se faz em continen­
tes ou áreas estanques, mas se

projeta, ao contrário, como a

realização coletiva de tôda a,

humanidade.

A vós, jovens eompatriotr s.
que ora vos integrais ,nesta:
Casa de luminosas tradicões, a
serem prosseguidas no

•

Palá­
cio ltamarati, que' heije se

inaugnra, a minha súudação
amiga. Como primeiro inagis­
tmdo da Nação, aqui compa­
reço para deseja-vos em be­
nefício do Brasil, todo o êxi ,o
na carreira que abraçastes. ",

Já se vislumbram os sinais

de que uma era de negoCia,
ções sucede à da confronta.

ção�- A solução pacífica das

divergências é tradição antiga
neste, Continente e constitui

concretização de milenar' ideal
humano, o qu: I. em nOS�05

tempos, busca sua expre'5ão

ESTA É A MOTOCICLETA!

R E V E N D E D O R A U T O R I Z A D O'"'

�:OM. VIEIRlt� BRlJNS S/A.
Rua São Paulo, 320 - BLUMENAU

- ATENDEMOS ATÉ AS 19 HORAS

o Sr. C.arlos Cid, Renaux, Presidente da Federação das Indústrias do Es·

tado de Santa Catarina por ocasião da passagem do 69
-

Aniversário da

Revolução de 31 de ,março de 1964:,. distribuiu nota à imprensa manifes­
tando o 'pensamento da classe empresarial a prop?sito dos ideais revolu­

cionários e fazendo breve análise dos resultados até aqui obtidos.

HOKD'I
é
onda'

,

"Uma revolução" ou todo e qualquer
,moYimento de idéias, é mensurável pe­
los resultados que apresenta com- o perc­
passar do tempo. Só os fatos de"a de­
correntes é que a reafirmam, :ma.rcan�
do ou não sua passagem histórica ...:omo

acontecimento relevante. Sdb >3stes cri­
térios, já se pode, fazer, do' inovimento
brasileiro de 31 de março, decorridos
êstes 6 anos, umá' apreCiação calcada
em números, que exprimem, melhor do

,'qile as palavras, um quadro,da sua pro­

jeção, especificamente' no campus cco­

'nômiéo, onde se alicerçam os pressu­
postos sociais.

,

As estatísticas evidenciain a :,nten­
. sificacão da produção industrial, em

confronto com os anos antedores. '0 ín­
,'dice mais objetivo é o do consumo de

energia elétrica, <llle vem ,subindo sem­

,pte. As experuações acus�m constante
majoração, inclusive de manufa.:turados.
Quanto às importações, vel'iflca:-se o

crescimento de compras, de equipamen­
tos, o que confirma investini'entos ma­

c�ços. que, '"por sua vez, c.ria� oportu-
liídades, de -trabalho.' '"

,

A situacão mónetár�a oferece, tam­
béIP..: aspectas positivos, 'd!!COITfmdó,
principalínente do fato, de haver bai­
xado o défiCit de execução otçamentá-
'ria· da União_ A, política" 'cniditicia,

,

apesar de ,não apresentar a <:aracteris-

tica de crédito "fácil", que implicaria
num reinício do processo inflacionista,
é aceita e compreendida pela maIoria
da 'classe produtora, como medida ne­

cessária ao contrôle da inflàçáo. Se a

cargà tributária ainda é pesada para
as emprêsas, parte dela financia o ca­

pital de giro de que carecem, propor­
cionando, sem asfixiá-las, redução do

déficit de caixa do Tesouro. Acima de

tudo, sem preténder: traçar um quadro
mais otimista do que a realidade, o

país cresce e seus problemas, que evi­
dentemente continuarão a existir, são
at,acados com

- coragem e determin;:t­
cão. O mais importante e que desejo
êxpressar em nome da classe empresa­
rial catarinense ,que represento, é a

segurança que nos l'lfoporciona o diá-·

logo aberto, a certeza de
-

que nossas

relvindicacõ�s são apreciadaS dentro
de um espírito sad!o e construtivo. vi­
sando não só a solução para um gruno,
ou setor, mas que atenda ao interês­
se coletivo.

Tal compreensão nos dá. a nós, em­
presários, inclusive, a capacidade de

aceitar os sacrificios que, às vêzes ,nos
são impostos,' como o são, de resto, fL
todo o povo brasileiro, porque um paIS
como o nosso não poderia ressurgir e

desenvolver.-se sem pagar êste preço".

1\'l6-(i K,
HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 horas-

Robert Taylor, George Murphy, Thomas Mit­
chel e Lloyd Nolan em -

A PARTRULHA 0"0, BATAAN

o Que FrEse Disse da Revolução,

€INE

A história emocionante de 13 heróis que as­

sombraram o' mundo ,com' seu valor e patrtotis:...
mo. A PATRULHA DO BATAAN uma epopéia re­

trá�ndo em cenas magníficas e intensas o sacI!;­
{icio; � ii' bravura, a crucificação dos" homens de

ação que defenderam até o último momento, com.
sacrificiir da própria vida o' solo de Bataan.
DOMINGO' - com Charlton Reston

PRóXThm DOMINGO:

E O BRAVO FICOU Só

�tn:IiIUII:�lillllllllaíllill:IIII1I1':[IIilllllll!lIlllililllll!lilil:IIIl!lIIIlIll!lil:lllj111!lUil!jllllll!III:lillllm:1iIIliIlIIl!IIIIIlIII!IlII(II:lIlllalll�,

� ADMINISTRADO�A i
COMERCIAL S.. Á. I:

C.G.C.M.F. 82.639.402

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

=

!

- PRIMEIRA CONVOCACAO -

São convidados os senhor�s acionistas desLa.
sociedade a se reunirem em Assembléia Geral' Ol',- '

dinária, a realizar-se na sede soci'al, à Rua 15 de: ,_.
Novembro nQ 1244, nesta cidade de Blumenau; no
dia 30 de abril de '1970, às 14 horas, a fim de,"de':' ,

liberarem sôbre a seguinte
"

"

,

ORDEIU DO' DIA
=
=

=

=

=

- Apreciação, discussão e votação do, :re'J.ató­
rio da diretoria, balanço gerar, conta de,
lucros e perdas e demais contas e atos da
diretoria e pareeer do conselho fiscal; re­
ferentes ao exercício social encerrado em:

31 de dezembro de 1969;
_ Eleicão do CoÍlselho Fiscal para o presen­

te exercício e fixação de seus honorários;
_ Assuntos de interêsse da sociedade."

=

,=

=-

;

Blumenau, 14 de abril de 1970.--

=.

__

Norberto Ingo Zadrozny
-

_

Diretor Presidente

,==ê====_Júlio Horst Zadrozny =
_

Díretor Gerente

�Jlml1lllmlmlllllllmmmlmmllllll!lUllllJlllml�llimmDmlllliIllJmmlllllllmDUlllUllallllllll\IÚIUUllIlmlUllllIDllIIllIuJ

·LOJAS ZADROZNY S:,I A
COMERCIO E REl'R;ESE;NTA(,:OES"

BLUMENAU - 8C

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
.

..'

CAHAL-6 - HOJE

16:00 - SERIADO
16:30 ... DESENHOS:
17:00 ,_ ;)ENTE :)E �..ElTE
17:30 - P/MULHERES 'SoMENTE
18:00 � JOÃO ,rUCA JR.
18:30 - PENELOPE"

'

19:00 - NINO, O ITALI4NINHO
19:30 - 'I'ELE NOTíCIAS ,

20:00 � SANGUE DO MEU SANGUE
20:30 ';"" ;-AMES \-vEST

' ,

22:00' - SUPER PJ'.,Ã
22:30 .� j,'ELE GATCH
23:30 - CilmMA I

•• __ ...__ .IoÔi:',

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BLUMENAU, 24 DE ABRIL DE 1970

: .. .. .

Psss rinh

S':n substituição de .Iaudos de
acidentes de transito em run..
cão das gorgetas dadas; 49)
vendas de carteíras de habili­
tação sem. que o Íllteressado
prestasse os exames devidos.
Pelas informações colhidas,

a sindicancia e o inquérito
admínístratívo concluíram, se.
gundo o deputado Pedro Ivo

Campos, que; a i multas ar­

recadadàs irregularmente no

DETRAN, eram empregadas
para outros fins, inclusive :;;la­

.

ra
. empréstímos, a f'uricíorra.,

rios, Tal, arrecadação contra­
ria normas da Secretaria da
Fuzenda e {ia própria SeCl'e­
taría da SegÚrança; b) rriul-

DO

tas recolhidas por guias sem

números, outras tantas tendo

COmO con1provantes um ca­

rimbo no verso do talão de no­

tificação; c) substituição de

laudos periciais de acidentes
de transito, d) notas :[iscais

de despesas, sem' as especifí,
cações, e) utilização pelos ru-

,

rrgentes do DETR..>\N dos veí-

culos apreendidos àquela re­

partição. para uso particular
e' para treínamenta do pessoal
subattemo: f) desaparecímen­
to de pelas e equipamentos
dos 'carros recolhidos e pos­
tos à guarda do DETRAN,

mmudança constante
t·,·

.

A eriatã6 de centros de pcs­
quisàs -nas c�colas, onde os

i.Iunos carentes de· recursos

.;1JcoUtrem subsídios: e ma eríal
..

'para estudo, foi recomendada
pelo ministro Jarbas Passari­
'nho 'aos órgãos vincul dos ao

it2c,' às entidades privadas
lt;aJas' à educação.

F�dcral de Educação sôbre o

assunco, }o.J.ue prevêem: Tru- :
tando-se de iivro didático, as,
leis fixilS são preferíveis nor-·'

mas .Ilexíveis que funcionou
como ,ugCSl:Ões ou rccornend"­
cões orientadas: - As Admi.-'·

�is,rações das escolas compee
.

sanar possíveis abu-os nê te
setórF A família por si

.,

. O MEC divulgou o parecer.
(Jas conclusões do Conselho ,

Carlos .. Gomes \rnostra
"O AssaltoU na ·4a.

j
\
\

!

'sérá.
feirá; as, .

horas no

Tea�:ro.:,Carlos Gomes, "O

.Ã$sâ�to", Golfinho de Ou- so".

:tii: de interpreta·ção de"
., .

1�" em mais uma etapa
dá h1teríorização da cultu­

ra, . qúé está sendo enceta­
lià Pelo Departamento, de,
Cüíttira da Secretai·üi. da

.

ll:ducàção. .

. '. Encenada pela primeirri.�
v�z no ,Teatro Ipanema, no
:Frio dé Janeiro, tendo es-··
treiaqo em abril de 1969,'
�6b. 'ii direção de Fauzi

Arap, ·com ,ij,ubens Corrêa.

ft"Golfillho de· Ouro"� de.
interpretação} e Ivan
.Albuquerque. Posterior-

mente, em São Paulo, foi
levado no Teatro Belá Vis-

ta;: soÍ:> a mesma direção,
com· .Paulo César Pereio e

.no Palco do Teatro Carlos·
C:innes; 4a. f,eira, dia 28.

: Os prer os fixádos são os."

seguintes: Cadeiras nu-'

'rúeradas; sócios NCr$ 5:

Estudant.es NCr$ 5 e não
... �ócio NCr$ 10, e

.

sóc�o
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Fi'ancisco Cuoco, tendo es­

trelado em agôsto de 1969.
Autoria de José Vicente,

tià. .Assalto", segundo Sã­
bato Magaldi, de o' Esta-·
do de Sãci Paulo; é· urna

pe:ça qu� põe em causa a

existência, com o ãrdor, a

paixão, a ira e o ressenti­
mento .de um jovem de 23
,flÚOS, ;rosé Vicente jogou­
se. inteiro nesse questiona­
mento de suas raízes· e de
seu lugar na terra, indo -ao
fundo"da �iséria e da pas­
siveI ,grandeza 'humana,

..

pelá coragem de desnu­
dar-se e enfrentar a pró­
pria .condição. Essa
trêia lago o situa co-

mo um dos expoentes

José Vicente, o autor da peça
mais premiada em 1969, "O Assal­
to" estará já ria segunda-ferra em

.

Blumenau,. quando à noite, e jêr­
. çá.-feira de manhã,. fará, pales-
tras aos Umversitários da FURE,
wbre teatro, e pdncipalm�nte sô­
bre sua peça".

Pretiram doI .

de
Viet

e I itetropas
.c a 101� Divisão atacar os efetivo do Viet­

tJ;"ansportada acantonada cong e soldados de H::üio,i,
no ·norte do País.

. segundo revelaram· font€s

Ambas as unidades, con7
.

militares. A incursão che-'

sider'adas as mais eficieri- gou até 'a provincia de

{es do Exército dos EUA KlEm Tkovg, a 10, Km. d.a
,no Vietnã têm um grande frontéira sul-vietnamita.

nÚlllero de he1icopteros. e No sul, os artilheiros co"'···

'usam táticas que. ,aurnen.... inunistas reàlizaram na
..

tam considetàyélinente sua.
..

Í11adrugada os· �taques mais
ca;pacidade: de

.

desloca - iniensos dos últimos cmco

:ment6 de uma área crítica dias, usando ,fogu(:\tes e

para outra mais calma. morteiros contra 40 objeti'-
·

Além disso, pequenos a-. vos, aliados, de acôrdo com

,.gl,"upamentos de soldados, (t' comando dos Estados
·

que equiv�em ao todo a, .... Unidos em Saigon. Onze

· \rnma divisão, guardarão ..

·

dos· ataques concentra­
, 'instálações çomo as de Da tam-se sobre uni dadés
': N'iang; Lqng Binh e. Cam norte,.americanas e foram··
Ranh, necessárias par'a o considerados. "significati..,
programa logístico nortc-. vos" � ou seja. _:. produzi-

Aero-(UPD,.23 - A

r�t1tada
;

de mais �150 mil

�?lda.�os norte-D,mericanos
90. Vietnã. reduzirá a capa­
ci(ia<;l� "i�e luta dos Estados ...

.

ram baixas:·dcr.
,Aparente111ente, as duas

u.nidades mencionadas se�,

riam a la.. Divisão. de Ca.;;··
Aerotransportada,

A GUERRA O co�ando norte-3.lue.­
,: Enquanto isso, na frente: ricano informou também

'de ll.ita, unidades blindá": sôbre a perda de mais dois·

.. 'das stllvietnamitas pene- 11 e.l i c o pteros, num·' dos

travam mais uma vez no . quafs morreram 11 solda-
· J:r'rrittll'lu C:1rnhoj:ÚlO p:tra. dos llos EUA,

mesma, ou por intermédio das

associações de p is; cabe es­

tar presente a todo o processo
de escolha dos livro; escolares;
- Nenhuma substituição de
livro didático deverá ser feira
arbitrariamente sem razões
suficientes que jus:ifique;
E aconselhável que as escolas

Lçam constar de seu reg'm.:n-'

'Estudantes

to o procedimento a seguir
para a adoção ou mudança de

compendio ou livro didático.
O MEC recomendou. ainda,

que o direito reconhecido r-o

professor para a c-colha de li­
\TO didático segundo su s

idéias ou preferências por obras
seja condicionado à ra ificação,
de conselhos qualificados, c

ateram
Un iversidade:

NOVA YORK 23 (UrI)
-. Universitários que exic'

gem a anistia para :29 cole'::

g;.s detidos em Dl nlÍesi�­
çues atearam f,:.;go hojc a se­

te edificivs da Universida­
de Parkl, na Pensilvania,

.

'e

apedrejaram a residenda
do :leitor Eric Walker,· da:,
r.ífieando-a.

. ,,'i·

Walker foi oblÍgado â fil­

gir com sua espô'sa pelos
fundos da easa e afirmoú

.poueo depcis que lião have-
.,

rá anistia em hipotese aigú"
ma para ós jovens. '''Per­

gunto porque devemos con­

ecder anistiJi? Se o fizcrm(,�,
2gora e estes acontecimÉm-

tos se repetirem deveremos

concedê la ainda Dl<.is uma

vez? indagou o reitor, E

acrescentou: "E se ficarmos

t<JD(;edeudo anistia, onde

Íl'emJS [',.rar?"

MORTE

ATENÇÃO
Não estamos liquidando - ESTAl\.10S COO-.

FERANDO, pará que TODOS tenham um inverno
mais quente, ,.'

Lã Sibéria a 2;00 o novelo - Chenia 3,60 - Car­

roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20
_ Tijuea a 3,00 ó novelo de leogrs.

E muitos outros mais,
AONDE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO o Rua 1,5 - 514 em B'ume,nau

E TEM MAIS, a última novidade
A l\IARAVILHll El\f lVLiQUlNA DE TRICÔ

LANOFIX-SILVER l\ffiMÕRIA l\iECANICA
Visite a l\laquifia e comprove pessoalmente

que sejam solidamente forta­

lecidas as associações de pais,
a fim de que, para bencffcios
dos estudantes, das famílias e

da comunidade. com o propó­
sito de exercerem a convenien,
te ação corretiva em m-téría
de eventuais excesos abusos e

distorções na recomendação
dos livros didáticos.

em

mata
ver. Suas declarações

.

fo-

BETRAN
Após estas observacões o

Deputado Pedro Ivo Campos,
face os dísposrtívos constitu­
cionais que imperam a for­

mulação dos pedidos de infor­

mação, veio todavia a índa­
gar; 19 quais os relatórios de
conclusões a que chegaram as

comissões de mquérítrr policial
e inquérito administrátivo; 2?
Por que não se deu cumprí.,
mento ao disposto no pará­
grafo 19 do artigo 248 da lei
4.425, estatuto dos í

unctoná.,
rios públicos, que determína o

encerram
A Assessoria de Relações

\_

afastamento dos funcionários
Impíícados em inquéritos; 3.;>
Forque do afastamento do

presídenté e do secretário da
Comissão de ínquéríto admi­
nistrativo, e tínaímente quais
as providências a serem toma­
das em função das conclusões
obtidas,
Estas foram .as questões le­

vantadas pelo Iíder da oposi­
ção no plenário da Assembléia.
Legislatâva, em longo pronun­
ciamento na sessão tia tarde
de ontem,

hoje ).

. FLORIANÓPOLIS (Cidade)
. 23 - O Deputado Pedro Ivo

,

Campos denunciou da TrlbuC:
.. na da Assembléia Legislati\'a
na tarde de ontem, as provã­
veis Irregularídades ocornidas
no .Depártamento Estadual .de
Trânsito, DETRANL O líder \
do MD:B consubstancíou-se em

. mrormàções obtidas em fontes

fidedignas, para assegurar que
o inquérito no, DETRAN foi
aberto 1Í'm fnnção das seguín.,
tes denúncias: 19 trregularíde.,
des nó recotntmento de m-il­
tas; 29) eonseçâo de' placas
para carros de a.luguél me-

diante o pagamento de até
... • .. .mil cruze�ros novos por placa; .

ticos .. prejuízos aos alunos
,. -:;,

.
.

A, medida é decorrente dús.·
queixas das constan.es mura­

cões de livros didá icos na� cs­

col s púb'icas e partlcu'ar ,s .

que vem on�n�ndo no- orça­
mento dos puis e responsáveis
por estudantes.

Uma bela disp2rada aei­

denLalmcnte por uni, policial
pj o"ocou a' morte do. .estu-

- dame J:'at:ick Moran, de 22

�nos, da Universidade da Ca­

lifJrnia, lI_te procurava

acalmar um grupo de alu-

nos durante uma manifes-.

D
.

d dO·
'"

;:,{::1�::��,d:' o::: ' epUla· O ti· posl�ao
da policia de Santa Bálbara,
(lisse que u� cficial não

t r·., .,. ··11-ta o ·a IImen loidentificado saltou de um

caminhão provocando o. dis­

Pal:o acidentai de seu revol-

fôgo
Polícia

ram acolhidas com .reservas.

Antes'a policia insistiu que
o jovem havia sido· vítima

.

de tiros disparados por um

f, anco-atirador, Mas quan­

do fili revelada a realidade
dos fatos, ri oficial que ma­

tou o estudante foi afastado

provisoi:iamente de· seu pos­
to.

FPOLIS (CIDADE.) - O

deputado Henrique de Ar­

ruda Ramos, no horário do

pequeno expediente de 4a.

feira, comentou sôbre as

disparidades encontradas

no projeto que reestrutura
cargos, modifica tabelas,
concede aumento e dá ou­

t.ras providências, no qua­
dro geral dos funcionários
p�lb1icos civis do Estado.

Falando sôbre os fun­

cionários que receberão 2.5%
disse o parlamentar eme­

debista que aparentemen­
te será esta quantia ·por

que se levarmos em conta

Púbiicas da Delegacia da Re­
ceita Federal de Joinville in­

formou, em nota ontem di­
vulgud;, que os Grupos Volan­
tes de Agentes Fiscais da

"Operação Formulário" encer­

rarão seu programa de ira­

balhos no dia 24 do corrente,

atuando nos municípios de

Itaja! e Luiz A.vcs, onde re..­

lizarão os últimos cursos para
monitores de. preenchirneruo de

declarações de pessoas físicas,
bem como palestras de orienta­
cão fiscal.
�

A referida fonte inforrn nle

divulgou ainda de. que o "Gru­

po de Apóio" da "Operação
Formulário" continuará em

atividade nesta cidade e em

B urnenau, realizando novos

cursos' de monitores c palcs.r. s
de esclarecimento sôbre a le­

gislaçâo tribu.áriu Icdcra I.
INSCRIÇÃO
A Delegacia da Receita Fe­

deral de J-oinvillc informou que
as pessoas fisicus que ,presen­
taram declaração de, rendimen­
tos cm 1969 estão rec�bendo
êste ano, juntamente COm dois
formulários de decla!',·.ções, o

manuai explicativo 'e o c. rtiío
de Cadastro, acompanhado do

Cartão de Idenl,jfícação de
Contribuinte. O CIC foi emi­
tido em duas vias, uma das

quais deverá ser guardada pe­
lo contribuinte. A outra é ap.:­
nas para o caso de perda da

primeira: via.

o aumento de custo de

da, êste será de apenas

SERVE
A inscrição 00, Cadastro de

Pessoas Físicas é obrigatória
para as pessoas físicas sujei­
tas à apresentação da declara-

.

ção de rendimentos. O -ClC
consti.ui o documento compro­
batório de inscricão no Cadas­
tro, O número de inscrição
contido no cartão, a partir do
dia J.o de setembro próximo,
deverá obrigatoriamente cons­

tar nos seguintes documentos:

papéis e documentos emitidos
no exercício de atividade pro,
f'issional liberal; nas not: s pro­
missórias, pelo emitente, cre­

dor, endossante. c avalista;
nas letras de câmbio, pelos su,

cadores, sacados, endossantes;
nas escrituras apresentadas ao

registro de imóveis. por com­

prudorcs, vendedores e inter­
venientes; nos. contratos de lo­

cação de bens móveis c imó­
veis, pelos Iocr-dores.
A partir do dia I, ° de j::.

nciro de 1971 o número do
Cle deverá constar nos docu­
mentos de licenciamento de veÍ­
culos automotores, o que sig­
nifica que não poderá haver

emplacamento de veículo sem

que o proprietário apresente
seu número de iriscrição no

CPF. A falta ou omissão do
número de registro do C: das- '

tro das Pessoas Físicas nos

documentos enumerados sujei­
tará· o infrator às multas pre­
vistas no regulamento do Im­

pôsto de Renda,

vi- truturação
.

observou êle

que 'alguns sobem de letra

1'0. passo que outros per­
manecem na mesma. Con­

forme sua opinião, disse o

deputado Henrique de Ar­

ruda Ramos que ao referi­

do projeto, foi tom'ado o

cuidado de elaborá-lo lon­

ge das lides políticas para
se evitar apadrinhament.o,
mas o que pudemos obser­

"ar foram falhas de co-

nhecimento, omitindo-se

termos de importância.
"'Injustiças foranl cometi­
das e devem ser repara­

das", finalizou,

17%. "Êste aumento é a­

varo para aqueles que me­

nos percebem e para ou­

tros talvez-mais amigos. é

€xtraordinàriamente pr�l-
digo, tendo casos de

mento de 300%,
Afinna. o deputado Hen­

rique de Arruda Ramos:

"Não achamos €xagêro nas

reestruturação mas se al­

guns, da minoria, podem
receber tanto, outros que
formam a maioria devem

.receber pelo menos 25%.
Com referência à rees-

au-

em. . prisão domiciliar
contra resultados

PiniUa
protesta

BOGOTÁ (UPI) 23 .:.:... O

ex-general Gustav6 :aujas
,I:'�ni11t:t, ator .prínc;\.pal do

grave drama político ..

dn:

Colombia, decidiu oütem

pennanecer isolado e . si­

l�ncioso em sua residên- •.

cia, enquanto todos o� :l1i5-
trumentos à disposição ·do'

govêrno punham em·· :e,tc­
cução 'as ínedidas anuncia-'

das pelo presidente Carlos

L1>eras Restrepo para im­

pedir a eclosão de um mo­

-vimento subversivo .de vas­

tas ramificações.. I;lacio­
riais. A senhora' Maria

Eugênias Rojas de Moreno

Diaz, fundadora e chefe os

tensiva da Aliança NaciQ­

nal Popular (ANAPO), de­
cHuou que tanto ela como

HerS 1,00
FOT'OCóPIAS ELETRôN.·
ULTRA RAPIDAS: 15 POR MINUTO!
NÃO HÁ DOCUMENTO QUE NAO FAÇAl\lOS .

.PROCURE-NOS
.

CrN�
FOTO
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seu pai se consideravam

sob prisão domiciliar, por­

que as forças militares que
rodeiam a sua casa não

lhe permitem sáir .dela.
Rojas Pinilla precipitou

a grave crise cólombiana
ao negar-se a reconhecer

qualquer resultado nas

e.leições gerais: de domingo

que não seja um triunfo da por conservadores e li­
berais. O Tribunal Supe­
rior Eleitoral !suspendeu
ontem de 111anhã a conta­

gem dos votos para presi­
dente a fim de dedicar-se
E. apuração das eleições
parlamentares que se rea­

lizaram simultâneamente

dom.ingo.

COIOllbo Sales será o

Go�ernador de SC.....

001'0,
BRASÍLIA, (Cidade)

Em l'eunião . que terminou

pouco antes da ·17 horas
de ontem; no Palácio do
Planalto, entre ó Presiden­
te Emílio Garrastazil Mé­

dici, o Governador Ivo
Silveira e o Sr, Atilio Fon:­

tana, Presidente da .ARE­
NA em Santa: Catarina,
loi di:;eutida ;1 sucessúo .cs-

'

seu. O antigo ditador re­

clama o poder alegando

ter uma maioria de 300

mil votos, Oficialmente o

virtual presidente eleito

do pais. é Misael Pastrana

Borrero, c a n d idato da

"Frente Nacional" forma-

tadual no estado barrlga­
verde, O Governador Ivo

'Silveira a p r e sentou ao

Chefe da Nação uma re­

lação com vários nomes a­

pontados como candidatos
à sua sucessão. Dentre
tJ.is nomes o·Presidenb

Médici se dec:diu pelo En­
genheiro Colombo Macha­
do S:dêS, ex-SC(;t't.:t{ll'Ío elo

FLAMEG e atual Diretor
do Dep'artamento Nacio­
nal .de Portos e Vias Na­

vegáveis, Assim, desde
ontem está escolhido o fu­
turo Governador de Santa
Catarina na pessoa. do Sr.
COlombo Sales, que deverá
ter seu nome ratificaclo
pela Asseinbléia: Legdslati­
va, em. 3 de outubro, em.

votúç[io indireta,
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